
// Empreendimentos poderão ter até 2 mil unidades quando localizados em cidades com mais de 100 mil habitantes

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Agência que levava 11 
grupos para Disney só vai 

levar quatro.  #4

Procurador-geral da 
República denuncia 

ao Supremo o senador 
afastado Aécio Neves 

(PSDB) pelos crimes de 
corrupção e obstrução da 
Justiça. PGR acusa Aécio 

Neves de solicitar R$ 2 
milhões ao empresário 

Joesley Batista, um 
dos delatores da JBS.  

Denúncia está baseada 
em gravações feitas pela 

PF.  Política #3 

Janot 
denuncia 

Aécio 
Neves

Ministério das Cidades sele-
ciona 122 propostas para as 
novas contratações da Faixa 
1 do Programa Minha Casa 
Minha Vida, o que represen-

ta investimento de R$ 2,1 
bilhões em 77 municípios. 
Foram selecionados proje-
tos na modalidade Fundo de 
Arrendamento Residencial 

(FAR) em cidades com ele-
vado déficit habitacional e 
que foram menos atendidas 
em etapas anteriores do pro-
grama. No total, os projetos 

somam 25.664 novas unida-
des habitacionais. Projetos 
devem ter no máximo 500 
unidades por conjunto habi-
tacional. Cidades #9

Minha Casa Minha Vida recebe 
investimento de R$ 2,1 bilhões 

Câmara aprova 
multa de R$ 2,4 
mil para quem 
sujar a cidade 
Proposta do vereador Raniere Barbosa prevê multas que vão de 
R$ 289,90 a R$ 2,4 mil para quem, entre outras sujeiras, jogar lixo ou 
urinar na rua. Para virar lei, só falta a sanção do prefeito.  Cidades #11
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HOJE É DIA DE CORRIDA, BEBÊ

Corrida Miranda acontece hoje, a partir das 16h, com provas de 5km  e 10km e a participação de 1.500 atletas. Largada será na Praça Pedro Velho. Trânsito será 
interditado a partir das 12h, na Avenida Prudente de Morais e será liberado por volta das 18h30. NOVO participa do evento e faz cobertura ao vivo. #12

NOVO Test Drive coloca 
o GLC Coupe para rodar 

pelas ruas de Natal 

Invicto no Brasileirão,  ABC 
tenta vitória contra o Santa 

Cruz, hoje, às 16h30  #13

Projeto do NOVO voltado para o teste de veículos estreia 
com muito luxo e esportividade: pegamos o GLC Coupe 
para encarar as ruas de Natal e contamos aqui todos os 

detalhes desse carro que também tem como ponto 
alto o desempenho e a tecnologia. #10

Governador 
discute hub 

com a Latam 
quarta-feira

 #7
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GEANDSON OLIVEIRA / NOVO



2    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 3 de Junho de 2017

Editor: Everton Dantas      E-mail: evertondantas@novonoticias.com

Política

Argumento faz parte do pedido de prisão apresentado pelo procurador-geral da República 
ao ministro Edson Fachin contra ex-deputado que foi flagrado recebendo R$ 500 mil da JBS  

loures aceitou oferta de propina 
em nome de temer, acusa Janot 

O 
procurador-ge-
ral da Repúbli-
ca, Rodrigo Ja-
not, reafirmou 
que o ex-depu-

tado Rocha Loures (PMDB/
PR) 'recebeu com naturalida-
de, em nome de Michel Te-
mer', oferta de propina do em-
presário Joesley Batista, da 
JBS. Janot se refere a uma pro-
pina de 5% que teria sido acer-
tada com Loures sobre o be-
nefício econômico a ser au-
ferido pelo Grupo J&F, espe-
cificamente em favor da EPE 
Cuiabá. O então assessor es-
pecial de Temer teria, em con-
trapartida, que interceder em 
favor do grupo em proces-
so administrativo no Conse-
lho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade), órgão an-
titruste do governo federal.

O argumento do procura-
dor faz parte do pedido - apre-
sentado na quinta-feira, 1º - ao 
ministro Edson Fachin, relator 
da Lava Jato no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), para que 
reveja sua decisão e autorize a 
prisão preventiva de Loures.

Para Janot, como Loures 
perdeu a prerrogativa de foro 
privilegiado, já que o ex-minis-
tro da Justiça Osmar Serraglio 
(PMDB-PR) voltou à Câmara, 
não há mais motivo para que 
a medida cautelar deixe de ser 
executada.

Segundo Janot, o envol-
vimento de Loures nos fatos 
relativos ao Inquérito 4483 - 

Operação Patmos, que mira o 
ex-parlamentar e o presiden-
te - se deu na condição de ho-
mem de 'total confiança' de 
Temer.

"Em suma, Rodrigo Lou-
res aceitou e recebeu com na-
turalidade, em nome de Mi-
chel Temer, a oferta de propi-
na (5% sobre o benefício eco-
nômico a ser auferido) feita 
pelo empresário Joesley Batis-
ta, em troca de interceder a fa-
vor do Grupo J&F, mais espe-
cificamente em favor da EPE 
Cuiabá, em processo adminis-
trativo que tramita no Cade", 
reitera o procurador.

Segundo Janot, 'após esse 
acordo inicial, momento em 
que o crime de corrupção se 
consumara, o deputado fe-
deral ainda recebeu os valo-
res da propina acertada do 
também colaborador Ricar-
do Saud'. Saud é executivo do 
Grupo JBS.

Loures foi flagrado corren-
do por uma rua de São Pau-
lo carregando a mala estufa-
da de propinas da JBS, a mala 
dos R$ 500 mil - 10 mil noitas 
de R$ 50.

Para o procurador-geral da 
República, 'é imprescindível' a 
prisão de Loures e também do 
senador Aécio Neves (PSDB/
MG) - supostamente envol-
vido em propina de R$ 2 mi-
lhões de Joesley - 'para garan-
tia da ordem pública e instru-
ção criminal, diante de fatos 
gravíssimos que teriam sido 
cometidos'.

Aécio e Loures foram gra-
vados pelo dono da JBS, em 
negociação de pagamento de 
propina.

isadora Peron e Breno 
Pires, de Brasília, 
e luiz Vassallo 
Da Agência Estado

// Rodrigo Janot, procurador-geral da República: “imprescindível’ a prisão de loures e de aécio Neves

MARCELO CAMARGO / ABr

Segundo informações di-
vulgadas pela Assessoria de 
Comunicação Estratégica da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica, Janot pede a reconside-
ração a Fachin com base no 
fato novo de que o então de-
putado perdeu a prerrogativa 
de função e, com isso, a imu-
nidade prevista na Constitui-
ção segundo a qual ‘os mem-
bros do Congresso Nacio-
nal não poderão ser presos, 
salvo em flagrante de crime 
inafiançável’.

Para Janot, na decisão de 
17 de maio, quando indeferiu 
o pedido, o ministro reconhe-
ceu o preenchimento de to-

dos os requisitos legais da pri-
são preventiva para garantia 
da ordem pública e da instru-
ção processual penal.

Segundo o procurador, ele 
somente impôs medidas cau-
telares diversas da prisão com 
o entendimento de que “à 
míngua de manifestação pré-
via do Pleno do STF a respei-
to do alcance da imunidade 
prevista no artigo 53, § 2º, da 
Constituição Federal’ não se-
ria possível, por ora, ‘decretar 
a prisão preventiva pleiteada 
na inicial’.

Loures é investigado no In-
quérito 4483 pela suposta prá-
tica de corrupção passiva, la-

vagem de dinheiro, organiza-
ção criminosa e obstrução à 
investigação.

O pedido de prisão dele 
e de outros investigados fo-
ram formulados pelo procu-
rador-geral da República com 
base em material comproba-
tório apresentado por executi-
vos ligados ao Grupo J&F, bem 
como em apurações feitas por 
meio de ações controladas da 
Polícia Federal. 

Para o procurador-geral 
Rodrigo Janot, os requisitos 
para a custódia cautelar res-
saltados por Edson Fachin na 
decisão anterior permanecem 
inalterados.

Perda de imunidade

O presidente Michel 
Temer afirmou, em 
entrevista à revista "Istoé" 
publicada ontem (2), 
duvidar que Rodrigo 
Rocha Loures faça acordo 
de delação premiada e 
que o denuncie. "Acho 
que ele é uma pessoa 
decente. Eu duvido que 
ele faça uma delação. 
E duvido que ele vá me 
denunciar. Primeiro, 
porque não seria verdade. 
Segundo, conhecendo-o, 
acho difícil que ele faça 
isso", disse.

Rocha Loures é ex-
assessor de Temer, 
investigado no mesmo 
inquérito aberto 
contra o presidente 
após denúncias de 
executivos da JBS em 
acordo de delação 
premiada. Joesley gravou 
Temer em conversa 
comprometedora e diz 
que o presidente indicou 
Loures como seu homem 
de confiança. Já Loures 
foi filmado correndo com 
uma mala com R$ 500 mil 
em propina.

Nesta quinta-feira 
(1º), a PGR (Procuradoria 
Geral da República) pediu 
pela segunda vez a prisão 
de Rocha Loures. Na 
primeira vez, o ministro 
do STF (Supremo 
Tribunal Federal) Edson 
Fachin recusou a prisão 
porque Rocha Loures 
tinha foro privilegiado 
e só poderia ser preso 
em flagrante. Loures era 
suplente do PMDB na 
Câmara, mas perdeu 
o cargo com a volta de 
Osmar Serraglio para o 
cargo de deputado.

"Agora, nunca 
posso prever o que 
pode acontecer se 
eventualmente ele 
[Loures] tiver um 
problema maior, e se as 
pessoas disserem para 
ele, como chegaram 
para o outro menino, o 
grampeador [Joesley]: 
'Olha, você terá vantagens 
tais e tais se você disser 
isso e aquilo'. Aí não posso 
garantir", complementou 
Temer.

O presidente Michel 
Temer aproveitou para 
alfinetar o procurador 
geral da República, 
Rodrigo Janot, que pediu 
a abertura de inquérito 
contra ele.

“Duvido que 
Rocha loures 
me denuncie”

Deputados governistas pro-
tocolaram, na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara, um pedido de expli-
cações ao ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), Ed-
son Fachin, relator da Opera-
ção Lava Jato. No pedido, assi-
nado por 32 deputados, o grupo 
questiona a relação Fachin com 
o delator Ricardo Saud, do Gru-
po J&F, que o teria ajudado na 
campanha de 2015 para que ele 
fosse referendado no Senado 
como ministro da Corte.

O pedido é acompanhado 
de um requerimento para que 
o tema seja apreciado com ur-
gência na CCJ. No documento, 
os parlamentares fazem cinco 
perguntas ao ministro: em que 
condições os pedidos de apoio 
aos senadores se fizeram e se 
deles resultou algum compro-

misso com parlamentares e a 
JBS; se na época o ministro ti-
nha conhecimento das práti-
cas criminosas da JBS, em es-
pecial a atuação de Saud; se o 
fato de estar acompanhado de 
Saud poderia implicar em de-
sabono de sua conduta como 
ministro ou comprometer o 
exercício de suas funções; qual 
o motivo da escolha de Saud 
para a "delicada missão" jun-
to aos senadores; e quando e 
onde Fachin conheceu Saud e 
quantas vezes esteve com ele 
no Congresso ou fora dele. 

"Aguardamos as respostas 
de Vossa Excelência para que 
os fatos aqui elencados sejam 
devidamente esclarecidos e 
o sempre inatacável compor-
tamento de magistrado conti-
nue acima de quaisquer insi-
nuações”, dizem. 

Governistas pedem 
explicações a Fachin

Central Geradora Eólica Acari S.A. - CNPJ nº 12.959.291/0001-29
Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais, exceto lucro (prejuízo) por ações)

Diretoria
Max Xavier Lins Roberto Mario Di Nardo Luciano Macedo Freire

Contador - Alexandre Guerino - CRC - 1SP 196631/O-6

Ativo 2016 2015
Circulante 4.045 2.077
 Caixa e equivalentes de caixa 1.778 18
 Contas a receber de clientes 1.928 1.902
 Impostos a recuperar 143 102
 Outras contas a receber 196 55
Não circulante 137.315 141.039
 Cauções e depósitos vinculados 3.097 3.072
 Depósitos judiciais 16 –
 Partes relacionadas 6.774 4.460
 Imobilizado 127.172 133.251
 Intangível 256 256
Total do ativo 141.360 143.116

Passivo e patrimônio líquido 2016 2015
Circulante 20.531 21.160
 Fornecedores 1.513 1.824
 Empréstimos e financiamentos 18.325 18.521
 Partes relacionadas 408 307
 Impostos e contribuições a recolher 77 152
 Imposto de renda e contribuição social a pagar 208 356
Não circulante 54.994 57.837
 Empréstimos e financiamentos 54.994 57.837
Patrimônio líquido 65.835 64.119
 Capital social 74.067 74.067
 Prejuízos acumulados (8.232) (9.948)
Total do passivo e do patrimônio líquido 141.360 143.116

Demonstração dos Resultados
2016 2015

Receita operacional líquida 27.445 24.399
Custo dos serviços
 Custo de operação (1.635) (1.416)
 Depreciação e amortização (6.079) (3.011)
 Compra de energia elétrica (5.450) (14.166)
 Encargos e taxas setoriais (1.206) (1.010)

13.075 4.796
Despesas operacionais
 Serviços de terceiros (186) (312)
 Despesas com pessoal (932) (1.048)
 Despesas administrativas (105) (68)
 Arrendamentos – (3)
 Despesas viagens (23) (69)
 Depreciação e amortização – (27)
 Impostos e taxas (42) (136)
 Outras despesas operacionais (36) (89)
Lucro operacional antes dos efeitos financeiros 11.751 3.044
 Resultado financeiro líquido (9.156) (7.094)
Lucro (prejuízo) antes do IR e da CS 2.595 (4.050)
 Imposto de renda e contribuição social (879) (809)
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 1.716 (4.859)
Lucro (prejuízo) líquido do exercício por ação 
 do capital social R$ 0,02 (0,07)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital  
social

Prejuízos  
acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2014 38.157 (5.089) 33.068
 Integralização de capital 35.910 – 35.910
 Prejuízo do exercício – (4.859) (4.859)
Em 31 de dezembro de 2015 74.067 (9.948) 64.119
 Lucro líquido do exercício – 1.716 1.716
Em 31 de dezembro de 2016 74.067 (8.232) 65.835

A íntegra das Demonstrações Financeiras, incluindo Notas Explicativas 
e Relatório dos Auditores Independentes da PricewaterhouseCoopers 
Auditores Independentes se encontram arquivadas na sede da Companhia

Balanço Patrimonial

Diretoria
Max Xavier Lins    Roberto Mario Di Nardo    Luciano Macedo Freire

Contador: Alexandre Guerino - CRC - 1SP 196631/O-6

Central Geradora Eólica Albuquerque S.A. - CNPJ nº 12.960.216/0001-88
Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais, exceto prejuízo por ações)

Ativo 2016 2015
Circulante 1.886 1.828
 Caixa e equivalentes de caixa 13 25
 Contas a receber de clientes 1.350 1.574
 Impostos a recuperar 113 78
 Partes relacionadas – 4
 Outras contas a receber 410 147
Não circulante 142.553 139.112
 Cauções e depósitos vinculados 2.160 2.596
 Depósitos judiciais 1.019 994
 Imobilizado 123.296 128.778
 Intangível 16.078 6.744
Total do ativo 144.439 140.940

Passivo e patrimônio líquido 2016 2015
Circulante 36.684 34.463
 Fornecedores 552 573
 Empréstimos e financiamentos 16.440 16.638
 Partes relacionadas 19.500 16.842
 Impostos e contribuições a recolher 61 133
 Imposto de renda e contribuição social a pagar 125 271
 Outras contas a pagar 6 6
Não circulante 55.288 48.776
 Empréstimos e financiamentos 46.390 48.776
 Provisões para contingências 8.898 –
Patrimônio líquido 52.467 57.701
 Capital social 67.887 67.887
 Prejuízos acumulados (15.420) (10.186)
Total do passivo e do patrimônio líquido 144.439 140.940

Demonstração dos Resultados
2016 2015

Receita líquida 17.651 16.999
Custos dos serviços
 Custo de operação (1.693) (1.215)
 Depreciação e amortização (5.893) (3.415)
 Compra de energia elétrica (4.398) (8.587)
 Encargos e taxas setoriais (1.114) (948)
Lucro bruto 4.553 2.834
Despesas operacionais
 Serviços de terceiros (179) (176)
 Despesas com pessoal (909) (982)
 Despesas administrativas (92) (207)
 Despesas com viagens (25) (41)
 Depreciação e amortização – (3)
 Impostos e taxas (53) (164)
 Outras receitas (despesas) operacionais 23 (51)
Lucro operacional antes dos efeitos financeiros 3.318 1.210
 Resultado financeiro líquido (7.977) (7.602)
Prejuízo antes do IR e da CS (4.659) (6.392)
 Imposto de renda e contribuição social (575) (560)
Prejuízo do exercício (5.234) (6.952)
Prejuízo do exercício por ação do capital social R$ (0,08) (0,10)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital  
social

Prejuízos  
acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2014 61.604 (3.234) 58.370
 Integralização de capital 6.283 – 6.283
 Prejuízo do exercício – (6.952) (6.952)
Em 31 de dezembro de 2015 67.887 (10.186) 57.701
 Prejuízo do exercício – (5.234) (5.234)
Em 31 de dezembro de 2016 67.887 (15.420) 52.467

A íntegra das Demonstrações Financeiras, incluindo Notas Explicativas 
e Relatório dos Auditores Independentes da PricewaterhouseCoopers 
Auditores Independentes se encontram arquivadas na sede da Companhia

Balanço Patrimonial
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A semana que passou foi 
pontuada, mais uma vez, pelo 
debate em torno dos recursos 
destinados pelo Executivo Es-
tadual aos chamados Poderes 
Autônomos. Dois fatos novos 
reavivaram o tema. O primei-

ro foi a decisão do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) – 
por intermédio da conselheira 
Daldice Santana – de, ao tem-
po em que proibiu o “emprés-
timo” de cerca de R$ 100 mi-
lhões que o Tribunal de Justi-
ça pretendia fazer ao Governo 
do Estado do RN, determinar 
que o órgão do Judiciário de-
volva aos cofres públicos o sal-
do que mantém em suas con-
tas. Saldo este oriundo, em sua 
maioria, de sobras orçamentá-
rias de anos anteriores. O valor 
é estimado em R$ 573 milhões 
(parte disso, registre-se, prove-
niente de receitas próprias que 
não entrariam nesta obriga-
ção). Um detalhe: o TJ já anun-
ciou que vai recorrer desta de-
terminação, ao Supremo Tri-
bunal Federal. O segundo fato 
foi a informação – divulgada 

de forma maciça pela impren-
sa – de que, juntos, TJ e Minis-
tério Público pagaram, nas res-
pectivas folhas de pessoal rela-
tivas ao mês de abril, algo em 
torno de R$ 60 milhões em va-
lores extras a juízes, promoto-
res e alguns servidores. Tra-
tam-se de pagamentos relati-
vos a férias e licenças-prêmio 
não gozadas. Houve casos in-
dividuais em que o montan-
te recebido passou dos R$ 170 
mil em um único mês.

Enquanto isso, a maioria 
das dezenas de milhares de 
servidores do Poder Executi-
vo continua recebendo seus 
salários com atraso e o Gover-
no segue com imensa dificul-
dade para honrar, além deste, 
outros compromissos como 
manter as estruturas de edu-
cação, saúde e segurança, e 

pagar aos seus fornecedores.
Cabe, portanto, a pergunta 

que dá título a este artigo. Pa-
rece claro que os pagamen-
tos destes valores extraordi-
nários aos servidores do MP 
e do TJ, assim como a decisão 
deste último de recorrer para 
não ter que devolver o dinhei-
ro que mantém em caixa ao 
seu lugar de origem e de direi-
to, são legais. Afinal, não se po-
deria esperar outra coisa des-
tes dois órgãos (um que aplica 
e outro que fiscaliza o respei-
to às Leis).

Mas, será que esta é uma 
questão apenas legal? Cum-
pre aqui lembrar alguns dados 
que, no contexto de todo este 
debate, podem ter se perdido 
na memória dos potiguares.

Os cofres públicos do Rio 
Grande do Norte – alimenta-

dos, nunca é demais ressal-
tar, com o dinheiro pago por 
cada um dos cidadãos poti-
guares em impostos e taxas – 
repassaram, em 2016, quase 
R$ 1,5 bilhão aos poderes au-
tônomos (que incluem, além 
do TJ e MP, a Assembleia Le-
gislativa, o Tribunal de Contas 
do Estado e a Defensoria Pú-
blica). Somente ao TJ e ao MP 
foram repassados R$ 1,07 bi-
lhão (R$ 794 milhões ao TJ e 
R$ 276 milhões ao MP).

O Tribunal de Justiça ficou, 
sozinho, com 12,34% de toda 
a receita orçamentária líqui-
da do Estado em 2016. O MP, 
por sua vez, ficou com 4,3%. À 
Assembleia Legislativa coube-
ram 4,6% de tudo o que o Es-
tado tinha para honrar seus 
compromissos. Somando-
-se todos os poderes autôno-

mos, o percentual deste repas-
se atingiu no ano passado 23% 
das receitas líquidas.

Para 2017, com base no 
Orçamento em vigor, juntos, 
TJ e MP irão ficar com mais 
de 16% de toda a receita orça-
mentária líquida do RN, uma 
nota de R$ 1,12 bilhão. So-
mando-se a Assembleia Le-
gislativa a este rol, teremos 
20,02% da receita, ou R$ 1,44 
bilhão para custear estes três 
poderes autônomos.

Diante destes números e 
das conhecidas dificuldades 
orçamentárias e financeiras 
pelas quais passa o RN – com 
reflexo diretos no dia a dia de 
todos os potiguares – repito a 
pergunta: Será que esta é ape-
nas uma questão legal? A me-
lhor resposta, a meu ver, deve 
vir da sociedade.

OPINIÃO

A questão é apenas legal?

Marcelo Fernandes 
de Queiroz
Presidente do Sistema 
Fecomércio RN

Ex-presidente afirma para delegações estrangeiras presentes 
ao Congresso do PT que está em campanha por eleições diretas

Lula diz que não 
apoia eleição indireta 
nem com Jobim

O 
e x - p r e s i d e n -
te Luiz Inácio 
Lula da Silva 
disse ontem (2) 
que nem mes-

mo se o ex-ministro da Defe-
sa Nelson Jobim for candida-
to em uma eleição indireta 
ao Palácio do Planalto apoia-
rá o nome dele. Em reunião 
com 28 delegações estrangei-
ras que participam do 6º Con-
gresso do PT como observa-
dores, Lula afirmou que o par-
tido está em campanha por 
eleições diretas para substituir 
o presidente Michel Temer. A 
portas fechadas, repetiu que 
não respaldará um processo 
no qual votem apenas deputa-
dos e senadores.

"Estão falando aí que, se o 
Jobim participar, eu não pode-
ria ser contra, mas sou contra 
eleger qualquer candidato em 
eleição indireta, até mesmo 
ele", disse Lula. "Prefiro perder 
dez eleições diretas a ganhar 
uma indireta."

Nos últimos dias, porém, o 
ex-presidente pediu a um in-
terlocutor que sondasse Jo-
bim - ministro em seu governo 
e também no de Dilma Rous-
seff -, com o objetivo de verifi-
car se ele tinha interesse em se 
candidatar em eventual Colé-
gio Eleitoral, caso Temer seja 
deposto. O jornal O Estado de 
S. Paulo apurou que Lula rece-
beu resposta negativa.

Na reunião com os estran-
geiros, Lula disse não enten-
der o funcionamento dos me-
canismos de colaboração en-
tre a Justiça do Brasil e a dos Es-
tados Unidos. "Como pode um 
empresário como o Joesley Ba-
tista fazer um acordo e ir mo-
rar nos Estados Unidos?", pro-
testou o ex-presidente. Na vés-
pera, em discurso na abertura 
do 6º Congresso do PT, ao lado 
de Dilma, Lula havia chamado 
o dono da JBS de "canalha".

Réu em cinco ações pe-
nais, três das quais no âmbito 
da Operação Lava Jato, o petis-
ta não foi questionado sobre 
as acusações de corrupção 
das quais é alvo, mas abordou 
espontaneamente o assun-
to ao dizer que "a única coi-
sa" que pode oferecer aos par-

tidos amigos é sua inocência. 
Estavam presentes ali repre-
sentantes de siglas da Améri-
ca Latina, Europa e África.

Lula confirmou que será 
candidato em 2018 e avisou 
que, se for impedido pela Justi-
ça, pretende rodar o Brasil para 
criar uma frente de partidos de 
esquerda junto com o PT.

Indagado por um dos es-
trangeiros sobre qual seria o 
programa de governo para 
um eventual terceiro manda-
to, o ex-presidente defendeu 
sua administração. "Nas elei-
ções, não vamos falar apenas 
em passado, mas é o passa-
do que nos dará base para fa-
lar sobre o futuro", afirmou ele.

Na tentativa de obter 
apoio à campanha por Dire-
tas Já, Lula conversou quinta-
-feira, dia 1º, em Brasília, com 
a cúpula da Confederação 
Nacional dos Bispos do Bra-

sil (CNBB). "Foi uma visita de 
cortesia, mas muito produti-
va", disse o presidente eleito 
do PT de São Paulo, Luiz Mari-
nho, que acompanhou Lula e 
o ex-ministro Gilberto Carva-
lho no encontro. 

A CNBB apoiou a greve ge-
ral de abril, emitiu nota criti-
cando as reformas da lei tra-
balhista e da Previdência, mas 
tem mostrado resistência à 
"partidarização" do movimen-
to por eleições diretas

DIRETAS
O 6º Congresso do PT vai 

aprovar resolução política na 
qual manifesta "posição ine-
gociável pelas Diretas Já e con-
tra o golpe dentro do golpe". 
Apesar de ter a intenção de 
voltar ao Planalto, Lula pediu 
aos participantes do encontro 
que não lancem o nome dele 
agora, sob o argumento de 

que deseja ampliar a adesão 
à campanha por eleições dire-
tas e não quer constranger ou-
tros aliados de esquerda.

"Não haverá lançamento 
oficial, mas a plenária deixa-
rá claro que nosso candida-
to será Lula. A própria Dilma 
disse isso ontem. Agora va-
mos para as ruas com a ban-
deira das Diretas Já, reforçan-
do nossa relação com os mo-
vimentos sociais", declarou o 
secretário-geral do PT, Romê-
nio Pereira.

Embora o tema esteja na 
ordem do dia no debate do PT, 
Lula já admitiu em outras oca-
siões, sob reserva, que a pos-
sibilidade de ocorrerem elei-
ções diretas agora é remota. A 
bandeira serve, porém, para o 
PT calibrar o discurso de en-
frentamento da crise e man-
ter os militantes mobilizados 
contra Temer.

// Luiz Inácio Lula da Silva, ex-presidente: réu em cinco ações penais, mas costurando sua candidatura 

// Aécio Neves, senador afastado: na mira dos investigadores

 RICARDO STUCKERT

VALTER CAAMPANATO / ABr

// Justiça

Aécio é denunciado 
ao STF pelo crime 
de corrupção 

O procurador-geral da 
República, Rodrigo 
Janot, apresentou 

ontem (2) denúncia ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra o senador 
afastado Aécio Neves 
(PSDB) pelos crimes de 
corrupção e obstrução 
da Justiça. Na denúncia, a 
PGR acusa Aécio Neves de 
solicitar R$ 2 milhões ao 
empresário Joesley Batista, 
um dos delatores da JBS.

A irmã do parlamentar, 
Andrea Neves, o primo de 
Aécio, Frederico Pacheco, 
e Mendherson, ex-assessor 
do senador Zezé Perrela 
(PMDB-MG), também 
foram denunciados. Todos 
foram citados na delação 
premiada da JBS. De 
acordo com o procurador, 
o recebimento do valor 
teria sido intermediado por 
Frederico e Mendherson, 
que teria entregue parte dos 
recursos em uma empresa 
ligada ao filho de Perrella. A 
denúncia está baseada em 
gravações feitas pela Polícia 
Federal, durante uma ação 
controlada.

A denúncia será 
analisada pelo ministro 
Marco Aurélio e julgada 
pela Primeira Turma do 
Supremo, composta pelos 
ministros Alexandre de 
Moraes, Rosa Weber, Luís 
Roberto Barroso e Luiz Fux. 
A data ainda não foi definida.

A defesa do senador 
afastado tem alegado que o 
pedido de dinheiro a Joesley 
Batista, feito em conversa 
gravada pelo delator, foi 
um empréstimo. Em vídeo 
divulgado recentemente, 
Aécio disse que o valor 
se referia à venda de um 
apartamento da família 
dele a Joesley. Segundo 
ele, a partir daí Joesley 

teria armado uma situação 
na qual o empréstimo de 
R$ 2 milhões pareceria 
um ato ilegal. O senador 
nega que tenha havido 
qualquer contrapartida 
pelo empréstimo, 
descaracterizando atos de 
corrupção.

GRAMPO
No dia seguinte à 

abertura de cinco inquéritos 
dos quais é alvo, o senador 
Aécio Neves (PSDB-MG) 
foi flagrado pelo grampo 
da Polícia Federal tentando 
ter acesso ao inteiro teor de 
uma delação premiada até 
então mantida em sigilo pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Aécio estava ansioso 
por conhecer os termos 
da delação do empresário 
Benedicto Júnior, o ‘BJ’, 
executivo da Odebrecht 
ligado à famosa máquina de 
propinas da empreiteira.

“Temos que correr atrás 
da delação completa do 
Benedicto Júnior neste final 
de semana, viu (inaudível)? 
É fundamental para umas 
ações que vou entrar na 
segunda-feira”, disse o senador 
a uma interlocutora ainda não 
identificada pela PF.

Aécio - Temos que 
correr atrás da delação 
completa do Benedicto 
Júnior neste final de 
semana, viu (inintelegível)? 
É fundamental para umas 
ações que vou entrar na 
segunda-feira.

Interlocutora - Eu achei 
um absurdo o que fizeram 
com a gente no STF. Nem a 
FSB teve acesso.

Aécio - Você não 
consegue isso com suas 
amigas não?

Interlocutora - Vou tentar. 
Eu e a Gabriela estamos 
tentando.
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O parecer do Instituto His-
tórico e Artístico Nacional 
(IPANH) sobre as ruínas do 
Hotel Internacional dos Reis 
Magos não deixa margem 
para outras digressões. Segun-
do o leão-de-chácara do nosso 
patrimônio histórico, o imóvel 
não possui “valor histórico, ar-
tístico ou arquitetônico”.

Isso depois de mais de dez 
anos de intermináveis discus-
sões envolvendo respeitáveis 
figuras da academia e um ór-
gão que congrega profissio-
nais diretamente responsá-
veis pelo assunto.

Não. O propósito deste ar-
ticulista não é o de tentar ne-
gar ou mesmo questionar a sa-
piência dos organismos, que 
depois de terem passado 20 
anos, enquanto o edifício do 
hotel falido se transformava 
em ruínas, se agruparam com 
uma enorme disposição pre-
servacionista, utilizando os 
muitos mecanismos de uma 
legislação que precisa ser atu-
alizada e que permite sucessi-
vos embargos quando alguém 
quer praticar verbos como 
construir ou empreender.

Enquanto se dismiliguia não 
apareceu uma só voz para aler-
tar sobre a perda que poderia 

estar acontecendo para a me-
mória de Natal com o desapare-
cimento do hotel, por absoluta 
falta de manutenção ou de cui-
dados mínimos com o imóvel.

Mas, bastou o simples 
anúncio de que os seus legí-
timos proprietários estavam 
dispostos a investir naque-
la área, para “salvar a memó-
ria de Natal”, ou “preservar um 
marco de nossa arquitetura”.

O resultado imediato foi li-
vrar pessoas de há muito con-
denadas ao anonimato às pá-
ginas de jornal ou a telinha da 
TV, expondo a própria cultura 
tão pouco valorizada por uma 
cidade incapaz de reconhecer 
os seus verdadeiros talentos e 
valorizar os seus valores. Infe-
lizmente não se estava dispu-
tando um torneio de conhe-
cimentos teóricos ou de boas 

intenções. O momento da eco-
nomia era favorável, tanto que 
o proprietário que havia es-
quecido o seu patrimônio, dei-
xando-o praticamente aban-
donado, saiu na inércia. O pa-
trimônio esquecido devia va-
ler alguma coisa...

É preciso abrir um paren-
tesis para registrar que a deca-
dência do hotel dos Reis Ma-
gos, o primeira instalado a bei-
ra mar em Natal nos idos de 
1965, como uma obra do Go-
verno do Estado para incen-
tivar o turismo (turismo que 
não tinha, então,  qualquer ex-
pressão econômica), trouxe 
duras consequências: deter-
minou a degradação de uma 
área importante da cidade.

Daí o problema ter ultra-
passado os limites do direito 
de propriedade para se trans-

formar num problema de 
grande importância urbana 
para a cidade do Natal que, in-
felizmente, não teve consciên-
cia da necessidade de intervir 
forçando o seu proprietário a 
fazer alguma coisa ou usan-
do os mecanismos existentes 
para punir quem prejudica o 
interesse coletivo.

Mas, foi nessa hora que 
apareceram os manifestantes 
fazendo barulho contra uma 
discussão racional do proble-
ma e mudando o foco da dis-
cussão. Em vez de discutir 
a necessidade de recuperar 
uma área nobre de Natal que 
estava condenada à degrada-
ção, se levou para o Judiciá-
rio ideias esquisitas como a de 
restaurar um tipo de constru-
ção que se mostrava ultrapas-
sada e que havia sido rejeitada 
pelo mercado. 

Em vez de se pensar numa 
ação mais abrangente entre 
investidores e o poder públi-
co para devolver a Natal uma 
área que tem tudo para recon-
quistar sua própria nobreza, 
desde que convenientemen-
te utilizada, se optou pela dis-
cussão estéril. Felizemente 
essa fase parece ultrapassada. 
E Natal tem pressa.

Olha a crise
A Agência Aerotur apresenta 
um retrato sem retoque da 
crise: é a formação de grupos 
para visitar Disneyworld, que 
ela vem promovendo há 30 
anos em junho/julho. Há três 
anos ela mandou 11 grupos 
de jovens de Natal para os 
Estados Unidos. Este ano 
serão apenas quatro grupos.

Consultor contratado
O Governo do 
Estado contratou o 
Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento e 
Sustentatabilidade por 
R$ 900.196,00 para 
elaboração e execução do 
projeto de Dinamização e 
Sustentabilidade do Turismo 
nos municípios de Passa-
e-Fica, Serra de São Banto 
e Monte das Gameleiras. 
Dinheiro do programa RN 
Sustentável, sempre ele.

Tempo de São João
A Colônia Assuense de Natal 
entra hoje em clima de São 
João, padroeiro do Assu. Às 
9 hs, na matriz de São João 
Batista, em Lagoa Seca, haverá 
uma missa de páscoa. A parte 

profana da festa começa ao 
meio-dia, na sede da AABB, 
contando com a Banda 
Carcará e Messias Paraguai, 
até a noite cair.

Tração animal
O prefeito 
Carlos 
Eduardo 
sancionou 
uma Lei 
estabelecendo 
uma política 
para a retirada 
de veículos 

de tração animal, que ganhou 
uma sigla PMRVTA, e 
disciplina a circulação 
desses veículos e de animais 
de montaria em Natal. A Lei 
aprovada estabelece que 
fica proibida “a circulação de 
veículos de tração animal e 
condução de animais com 
carga e o trânsito montado 
em todo Município de Natal”.

Jovens na política
O velho partidão, que atende 
agora pela sigla PPS, trabalha 
para chegar à juventude. Hoje, 
por exemplo, na Chácara 
Bom Dia Princesa, em Monte 
Alegre, promove o evento 
“Jovens em Movimento” com 
participação do publicitário 
Fabiano Caldeira (ex-Rede 
Globo) sobre a participação 
dos jovens no cenário político.

Mais prazo
O Governo do Estado firmou 
um novo termo aditivo com 
a empresa  RCC – Rede 
de Construção Civil para a 
reconstrução dos Pavilhões 
1, 2 e 3 da Penitenciária 
de Alcaçuz. O prazo foi 
prorrogado em mais 20 dias.

Construir é preciso
O professor Alípio de Souza 
Filho, da UFRN, está com 
um livro saindo pela Cortez 

Editora “Tudo é construído. 
Tudo e Revogável” que trata 
da diversidade de construções 
sociais, culturais e históricas 
e que vai ser oficialmente 
lançado em Natal no fim do 
mês.

Mais conforto

O Governo do Estado está 
investindo uma nota de 
R$ 324.000,00 na compra 
de dois mil colchões, que 
vão ser distribuídos nas 
diversas unidades do sistema 
carcerário. Nos diversos motins 
registrados, colchão tem outra 
função, por ter fácil combustão 
nos incêndios provocados.

Aumento de preço
Alguns comerciantes da área 
de distribuição d´àgua mineral 
estão responsabilizando a 
adoção do selo de qualidade 
para justificar um aumento de 
20% no preço final do produto. 
O garrafão passou de R$ 4.00 
para R$ 5,00.

Valor imponderável

ZUM  ZUM  ZUM

Alerta para o ‘hub’

Combater as drogas e seus efeitos 
deletérios é dever do Estado

Depois de muitas idas e vindas, volta-se a falar da inten-
ção da Latam em instalar um centro de conexões de voos no 
Nordeste. Os jornais do Ceará chegam a se referir em con-
versas adiantadas, mas é sabido que o Rio Grande do Norte e 
também Pernambuco pleiteiam o investimento. 

O “hub”, o centro capaz de conectar os vários voos da com-
panhia, é um importante indutor de negócios e até as conver-
sas terem sido suspensas da última vez, em razão da alega-
ção da empresa de que estava revendo seu planejamento, o 
RN era apontado como favorito.

Essa, porém, é uma condição que não se impõe. Ela resul-
ta da mobilização, tanto da classe política quanto de suas li-
deranças empresariais e da capacidade que esse grupo tem 
de fazer ver aos investidores que aportar no RN pode ser van-
tajoso. É uma luta que o estado não pode abandonar em ne-
nhum momento.

Sem desconsiderar que o RN possui um terminal pron-
to, e ainda com enorme capacidade de crescimento em seu 
entorno, e que esteja situado em área entre as que mais se 
desenvolvem, é óbvio entender, também, que os estados vi-
zinhos estão se mobilizando para superar as vantagens dos 
demais e tentar se viabilizar. Nesse campo, é importante re-
gistrar que o fechamento do aeroporto para voos noturnos 
entre setembro e outubro preocupa, embora soluções este-
jam sendo negociadas.

O que importa, de fato, é que o RN precisa estar o tempo 
todo mobilizado, seja com suas lideranças políticas, seja em 
parceria com o empresariado, a fim de que os investidores 
compreendam que interessa a todos tornar o “hub” potiguar. 

Para isso, toda mobilização nunca será demais, assim 
como atenção o tempo todo.

A esquerda brasileira é hábil em usar sofrimentos e infor-
túnios como bandeiras políticas com o pretexto da defesa de 
direitos de minorias. Com maestria  cooptam agrupamentos 
de interesses em função de seus objetivos políticos e eleito-
reiros. Em muitos casos, inventam e distorcem situações, in-
vertendo e corrompendo a realidade. Como estratégia insti-
tucional, transformaram essas demandas, impregnadas por 
ideologias, em organizações sociais e não governamentais 
de propaganda política. Aplicando a receita do gramscismo, 
conseguiram montar sólida estrutura de braços orgânicos 
em defesa de suas mitologias.

Ao longo de mais de uma década, promoveram a divisão 
da sociedade em facções de interesses  tendentes ao conflito. 
Ou seja, transformaram problemas de minorias em platafor-
mas partidárias a serem seguidas por revolucionários na ta-
refa de protestar por todos os meios. Revelando um jeito de 
fazer política antiético, apregoam como verdadeiras receitas 
fincadas em valores incompatíveis com a cultura da maioria 
absoluta do povo brasileiro.

O caso da Cracolândia é sintoma claro desse cinismo po-
lítico. Se a caridade cristã move-nos a querer construir opor-
tunidades e a ajudar pessoas na condução de uma vida me-
lhor; a esquerda prega o direito da pessoa sequestrada pe-
las drogas e traficantes de serem marginais e poderem des-
truir sua vida, de seus familiares e agredir a sociedade com 
suas práticas. Livres para consumir, eles estarão caminhan-
do à morte certa e indigna. O mandamento de amar o pró-
ximo como a si mesmo impele o Estado e a sociedade a ten-
tar ajudar às vítimas e reestabelecer a normalidade na região 
central da cidade.

Enquanto setores defenderam a permanência do territó-
rio sem lei, de um enclave de drogas em que o crime livre-
mente estabelece regras e define o convívio, o prefeito de São 
Paulo, João Doria, em parceria com o Governo do Estado, li-
derou retirada de traficantes e dependentes do centro de São 
Paulo. Ele cumpriu sua missão de trabalhar para o conjun-
to da população e não preservar guetos de traficantes e cri-
minosos de todas as matizes. Na operação, foram presos 53 
traficantes e 20 mandados de prisão expedidos. Por mais de 
20 anos, a Cracolândia foi uma das maiores feiras de drogas 
do planeta. Um acinte às famílias que perderam seus filhos e 
membros para o crack nas ruas.

Estão sendo dadas oportunidades aos doentes:  eles po-
dem procurar socorro nas redes de atendimento; as famílias 
podem solicitar a internação e, em último caso e autorizada 
pela Justiça, podem contar com a internação compulsória ava-
liada por uma equipe multidisciplinar. Essa é a verdadeira de-
fesa dos direitos humanos. Para essas pessoas, o direito à so-
briedade e à vida são as pontes para o renascimento. Mas, seto-
res interessados na continuidade do caos apelam para o con-
ceito abstrato do direito a se drogar, para a glamorização da 
criminalidade e para as velhas e conhecidas justificativas dos 
atos criminosos. Prestam um imenso desserviço às famílias e 
incitam o crime em um país já tomado pela violência urbana.  

Na operação, nada foi ou será mais importante que ofere-
cer ajuda médica e humanitária aos doentes da Cracolândia. 
Não há dúvidas de que a maioria da população apoia inicia-
tivas para salvar cidadãos das mãos de traficantes e das dro-
gas. Qualquer tergiversação no caso é apoiar a continuação 
da cultura da droga e da impunidade que tem afetado negati-
vamente a vida de milhões de brasileiros e suas famílias.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO PROCURADOR-GERAL. FRANCISCO 
WILKIE, SOBRE A NÃO APLICAÇÃO DOS 
RECURSOS ALOCADAS PARA OS ÓRGÃOS 
COM INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA.

“A decisão é destinada ao 
Judiciário, mas por analogia deve 
se aplicar aos demais Poderes”.

• O pianista norte-americano David 
Korevaar dará um recital, na noite 
de hoje, no auditório da Escola de 
Música da UFRN.
• Hoje é o Dia Mundial da Liberdade 
de Imprensa.
• Comemora-se, hoje, o Dia do 
Sertanejo. E o Dia Mundial do Solo.

• A quem interessar possa: Rinaldo 
Reis ainda tem duas semanas 
como chefe do Ministério Público 
Estadual.
• “Patrimônios Culturais das 
Diásporas nas Américas e Caribe” 
é tema de seminário que a UFRN 
promove hoje.

• Hoje completa 145 anos da 
instalação da primeira agência dos 
Correios em Nova Cruz.
• A largada da corrida Miranda – 30 
anos será às 16 hs, na Praça Pedro 
Velho.
• Faz  25 anos, hoje,  que o Banco do 
Brasil instalou sua agência no Natal 

Shopping. Agência fechada esse ano.
• Hoje, no fim da tarde, o Solar Bela 
Vista apresenta o samba da carioca 
Teresa Cristina.
• A música sertaneja vai mostrar  
sua força em Natal, a partir das 19 hs, 
no “Vila Mix”, que vai rolar na Arena 
das Dunas.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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Já não sei, Senhor Reda-
tor, como será a nossa moder-
nidade. Nesses últimos me-
ses imaginei que éramos mo-
dernos, afinal bastava a for-
ça simbólica de uma varanda 
gourmet. Não teria como tê-
-la - que Diabo, nem por isso 
seu charme é menor! Agora, 
é esperar pela próxima inven-
ção nascida da criatividade 
dos nossos arquitetos. Quem 
sabe, não foi fácil conter a fu-
maça da churrasqueira, ape-
sar das coifas vertiginosa-
mente alongadas até o teto. A 
tecnologia nem sempre segu-
ra os ventos.

Tenho pena. Sinceramen-
te. Mesmo que nunca viesse 
a tê-la, reluzente e cheia de 
apetrechos, ainda assim va-
leria saber que existia. Aliás, 
a frustração é não ter mais a 
chance de senti-la em toda 
plenitude. O requinte de 
suas panelas de bronze res-
folegando, e a comida perfu-
mando tudo, ares e lugares os 
mais recônditos da casa e da 
alma. O gosto e o cheiro mis-
turando-se numa doce ma-
gia, cortinas abertas para o 
mundo. E lá embaixo, vulgar e 
comum, a vida no chão, sem 
graça nenhuma. 

Há anos tento entender a 
modernidade brasileira. Tive 
fascínio pelas enceradeiras 
elétricas que substituíram os 
escovões movidos a muque, 
lustrando o chão com a cera 
Parquetina, lembra? E vieram 
osaspiradores, zoadentos 
e aerodinâmicos, mas jáhá 
anosdeixaram as mãos das 
melhores damas da socieda-
de e hoje são prisioneiros dos 
auxiliares domésticos. Um 
dia - pra que negar? - fiquei 
encantado com as batedeiras 
planetárias- giravam como se 
fosse um planeta dançando 
no ar.

E assim, Senhor Redator, 
como numa pobre fábula su-
burbana, fui perdendo tudo 
quanto era de moderno, cum-
prindo esse destino pobre de 
ser antigo. Sou do tempo da-
quelas maquininhas feias e 
desengonçadas, entre catra-
cas dentadas, que um dia, faz 
tempo, vi no carrinho de um 
homem que vendia laranjas 
descascadas na calçada do ci-
nema Rex. Era a própria tec-
nologia. Girava sem parar e 
ia tirando aquelas tiras finas, 
simétricas, até a laranja ficar 
totalmente desnuda, branca, 
sem mácula.

O maior espanto foi quan-
do vi pela primeira vez um 
canivete suíço nas mãos de 
D. Nivaldo Monte que acaba-
va de chegar da Itália. Foi na 
calçada da Rádio Rural, iní-
cio dos anos setenta. Que coi-
sa! Tinha lâminas pra tudo 
no mundo. Para descamar e 
eviscerar peixe, um serrote de 
dentes bem afiados, uma pe-
quena lupa e até tesourinha. 
D. Nivaldo, sorridente, en-
tão explicou que o canivete 
na Suíça era um instrumento 
obrigatório de primeiros so-
corros e usado por militares e 
escoteiros.

E a modernidade? Nem 
sei dizer. Modernos, para um 
menino do interior, eram os 
corrupios de madeira que gi-
ravam na Rua da Frente, te-
cendo longos fios de algodão 
depois aferventados na tinta 
vermelha que saia das cascas 
do mangue. Diziam os pes-
cadores que ficavam mais 
fortes e,por isso,suportavam 
peixes grandesfisgados no 
fundo do mar. Tudo se aca-
bou, como na velha canção. 
Como serão as nossas vidas 
sem as finas cortinas do ga-
zebo e sem a varanda gour-
met? Arre égua!

Varanda Gourmet 

“A mulher em cada gesto cria 
uma nova alma.”
António Ferro

1.  BRILHO
O jornalista Antônio Melo 

anda de peito estufado, e com 
toda a razão, vendo o brilho 
do seu filho, o neurocirurgião 
Paulo Porto de Melo, nome 
consagrado na neurocirurgia 
aqui no Brasil e no exterior. 

2. ESCOLHA
Paulo foi o escolhido, entre 

mais de três mil neurocirurgi-
ões, para coordenar a Comis-
são Nacional, criada pela Agên-
cia Nacional de Saúde, que im-
plantará as juntas desempata-
doras e de arbitramento.

3. OPINIÃO
A idéia é garantir o direi-

to do paciente a uma segunda 
opinião no caso de indicações 
cirúrgicas, sob a orientação da 
Associação Médica Brasileira 
e Sociedades Brasileiras de 
Neurocirurgias e Coluna.

4. NATALENSE
Paulo é capitão-médico, 

chefe da residência em neu-
rocirurgia do hospital do Exér-
cito, em SP, opera no Alberto 
Einstein e Sírio Libanês e é pro-
fessor convidado de universi-
dades nos EUA e Alemanha.

LUTA - Em Mossoró, numa 
das mesas mais importantes 
do principado de Tibau, 
há quem cite a existência 
de o dossiê que envolveria 
personagens da vida 
empresarial mossoroense 
em mistérios da Petrobrás.

PAVIO - Para uma fonte com 
livre trânsito nos alpendres 
de Tibau, o dossiê estaria nas 
mãos do um político desde 
a campanha municipal de 
2016. Mas, seria estragar uma 
bomba com uma vitória já 
garantida.

MAS... - Agora, em 2018, 
a bomba poderosa poderá 
deixar outra vez sua gaveta 
e ser posta na plataforma 
de lançamento. Se for 
determinante para definir 
uma aliança pacificadora ou 
um conflito lampiônico.

CHARME - O conselheiro 
Haroldo Bezerra que andou 
cultivando e cofiando uma 
barba, voltou a escanhoar-se, 
mas agora, de súbito, deixa 
crescer um bigode. Ninguém 
sabe, afinal, quais as suas 
novas intenções. 

PREFÁCIOS - O historiador 
Francisco Fernandes Marinho 
está concluindo a pesquisa 
que vai reunir em livro todo 
o acervo dos prefácios de 
Câmara Cascudo. São mais 
de quatrocentos textos 
inacessíveis até agora. 

AINDA - Convidado, 
Marinho trabalha ainda 
na memória histórica das 
Dioceses de Paranavaí e 
Guarapuava, no Paraná; e 
Bragança Paulista, em São 
Paulo. E já tem convite para a 
Diocese de Campo Mourão.

RASTRO - A campanha do 
deputado Jair Bolsonaro a 
presidente da República, 
com a sua falsa formação 
democrática, vai deixando, 
por onde passa, um rastro do 
mais dantesco espetáculo de 
intolerância.

MAS, - Não se pode deixar 
de reconhecer que é produto 
de uma classe política que 
fez da degradação um útero 
perverso gerador de um 
aventureirismo que é típico 
dos períodos marcados de 
extremismos.

REVELAÇÕES - O diário 
de anotações de leituras e 
vivências do poeta e ensaísta 
Affonso Romano chega às 
livrarias com revelações 
intrigantes envolvendo, entre 
outras figuras, o poeta Carlos 
Drummond de Andrade.

COMO... - Por exemplo, 
a relação, entre afeições 
e reações estranhamente 
passionais do poeta de Itabira 
com a sua filha Julieta. São 
registros rápidos e respeitosos 
de um amor proibido, mas 
cheio de reticências. 

QUEM? - Perguntava um 
empresário entre, um naco 
e outro, de uma maminha 
ao ponto: ‘E agora, quem 
vai servir de exemplo para 
Executivo conter gastos com 
pessoal: Ministério Público 
ou Magistratura?’. 

CIÊNCIA - José Alípio De 
Souza Filho, doutor da 
UFRN, lança dia 30 de junho, 
na Saraiva doMidway, o novo 
livro: ‘Tudo é construído! 
Tudo é revogável! A teoria 
construcionista crítica nas 
ciências humanas’

PALCO

CAMARIM

Comentário
É sacanagem o que os senhores vereadores estão fazen-

do com a “cara dos seus eleitores”. Pelo amor de Deus, se-
nhores vereadores, tenham vergonha na cara!

Será que vocês não tem o que fazerem no plenário des-
ta casa, ou seja, da Câmara Municipal do Natal? Ah, me lem-
brei agora que seja na Câmara Municipal de Natal, Assem-
bleia Legislativa, Câmara e no Senado Federal, todos ficam 
ligadinhos no WhatsApp, enquanto o colega fica falando ao 
vento.

Isso é uma amostra que a grande maioria dos políticos, 
são “farinha do mesmo saco repletos de gorgulhos, calçam 
o mesmo nº do sapato e com meias furadas, além de usa-
rem óculos com fundo de garrafa pet”.

Onde já se viu, senhores vereadores, conceder um títu-
lo de cidadão natalense a quem nunca fez nada por Natal, 
não plantou um pé de maxixe, não pegou numa caixa de 
fósforo para acender uma vela... Se veio a Cidade do Sol, foi 
a passeio.

Esse Dória é um tremendo “marketeiro populista”, onde 
está enganando os analfabetos dos eleitores menos esclare-
cidos com ações para chamar a atenção do Brasil.

Ele tá de olho é nos dois shoppings do governo paulis-
ta e/ou da presidência da república em 2018! Já para os se-
nhores vereadores: procurem o que fazer, formem comis-
sões, vão visitar postos de saúde, escolas, creches, praças, 
canteiros, repartições públicas municipais que com certeza 
muitos problemas os senhores encontrarão para cobrarem 
ao Prefeito de Natal, Carlos Eduardo.
Estamos de olho!
Antonio Guimarães dos Santos
Via email

Futebol
Já passou da hora do América mandar todo departa-

mento embora. Entra ano, sai ano, quando um jogador en-
tra no departamento medico quase não sai mais.
Mousami Santana
Via portal

Teori Zavascki
Aí tem coisa. Pode investigar direito, a corrupção no 

nosso país tá muito grande! E esconde muitos assassinos.
Jucileide Leal
Via Instagram

Lei do descarte de lixo
A Prefeitura precisará, então, providenciar locais para os 

descartes para que o cidadão tenha condições de cumprir 
a lei.
Geuda Rozinei
Via Instagram

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Versões compartilhadas
É preocupante a explosão de notícias falsas a que so-

mos expostos, a ponto de compartilha-las tomando-as 
como verdades. Não admira que a Universidade de Oxford 
haja escolhido a expressão pos-truth (pós-verdade) como a 
mais relevante de 2016, pelo seu impacto social e populari-
dade. Num mundo em que crenças e emoções importam 
mais que fatos na formação da opinião pública, o Brexit e 
a eleição de Donald Trump deflagraram a onda das meias 
verdades e deslavadas mentiras que tomou conta da opi-
nião pública e das redes sociais. 

Com a popularização dessas redes, especialmente o Fa-
cebook e o Twitter, a mentira tem sido crescentemente des-
tacada em detrimento de conteúdos sérios, adquirindo po-
der de influenciar as sociedades. Nas redes, vemos e lemos 
de acordo com o que já demonstramos gostar. Algoritmos 
fazem esse “milagre”: quanto mais interagimos – lemos, 
compartilhamos, comentamos e curtimos - mais nos enga-
jamos às opiniões e versões semelhantes às nossas e aque-
las que não comportam dúvidas e lacunas. 

Natural que nossas mentes se empobreçam e nos torne-
mos menos aptos para o debate público, o raciocínio cien-
tífico, as informações complexas. Campo aberto para a di-
fusão de preconceitos e “fatos alternativos”, do populismo 
e do nacionalismo que potencializam os fins utilitários do 
poder. Inspiração para sociedades distópicas.   

É bem verdade que manipuladores sempre existiram. 
Muitas lutas políticas foram travadas ao desabrigo da ver-
dade. Desde Platão, razões de Estado tornaram lícita a men-
tira aos políticos, no interesse da cidade. Com Maquiavel, a 
astúcia passou a figurar entre os cânones dos jogos de po-
der, em que só escapam ilesos os raros profissionais – tole-
ram pressões para além de zona média de conforto ética e 
se adaptam aos infortúnios sem que sejam desacreditados 
nos seus poderes de persuasão e agregação, de modo que 
só são desmascarados através do confronto entre suas pró-
prias informações e as oriundas de fontes independentes. 
No Brasil, temos um celeiro deles.

Habitualmente, jogos inconsistentes e incoerentes em 
demasia não aumentam a credibilidade do político aos 
olhos dos seus eleitores e dos seus aliados. Pois, tal como 
governar, fazer política é fazer acreditar com base na ver-
dade factual. Mentiras toscas, mesmo que compartilhadas, 
terminam por revelar a impostura do mau político e sua 
inabilidade para obter aprovação e consenso.

Espera-se que mentirosos ou adeptos resistentes da 
pós-verdade, da xenofobia, do racismo, do machismo e do 
obscurantismo, se verguem aos ventos opostos dos freios 
e contrapesos, da liberdade de expressão, da vigilância das 
massas e dos princípios civilizatórios.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Zé Areia
Na terça-feira (30), estava um pouco triste, mas lendo o 

artigo do senhor Armando Negreiros, sobre Zé Areia, a tris-
teza foi embora.

Fiquei tão contente, pois tive o prazer de conhecê-lo 
pessoalmente.

“O maior repentista do Nordeste”, disse Cascudinho.
Natercio costa
Via NOVOWhats

Princípios da administração municipal
Por se tratar de pessoa jurídica de direito público, os pri-

meiros princípios a que deve se submeter à administração 
municipal são os previstos no caput do art. 37 da Constitui-
ção Federal, porque são aplicáveis a todos os entes da Fe-
deração Brasileira, sem prejuízo de outros implícitos ou de-
correntes daqueles. Assim é que os princípios da legalidade, 
da impessoalidade, da moralidade, da publicidade e da efi-
ciência devem estar presentes em todas as ações da admi-
nistração municipal.

Buscar o significado de cada um deles não é tarefa ex-
clusiva dos profissionais do Direito ou dos afeitos aos es-
tudos jurídicos. De vez que por ação ou omissão, vale di-
zer, aquilo que for feito ou não pelo Prefeito Municipal e por 
qualquer servidor público, que tenha assumido cargo ou 
função por provimento efetivo ou em comissão, desde o Se-
cretário Municipal até aquele que fiscalize as posturas mu-
nicipais - atribuições igualmente importantes à adminis-
tração municipal - daqueles princípios devem ter conheci-
mento e consciência.

Claro está que o cumprimento destes princípios de di-
reito público inscritos na fonte de maior hierarquia que é a 
Constituição Federal, não dispensa a observância de outros 
que não conflitem com aqueles, de que são exemplo os pla-
nos e programas de governo apresentados à Justiça Eleito-
ral no ato de registro de candidatura. Bem assim como os 
planos plurianuais, as leis de diretrizes orçamentárias e as 
leis orçamentárias anuais. 

Dispensáveis não sendo a doutrina, a jurisprudência e 
até as diretrizes compatíveis, até mesmo aquelas manifes-
tadas em relação às práticas do direito privado compatíveis 
com o direito público.

Por tudo isso, importantes não deixam de ser iniciati-
vas da administração municipal que tenham por objetivo 
conscientizar os servidores de todos os níveis hierárquicos 
quanto à observância destes princípios, pois de seu cum-
primento indiscutivelmente haverá de emergir um estilo de 
administração capaz de assegurar aos administrados o res-
peito por todos merecido. 

E sem discriminação de qualquer natureza, como, aliás, 
é a pretensão do Estado Brasileiro, declarado que está na 
Constituição Federal.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

 Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 

rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 

com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. 

Além disso, você também tem a sua disposição um ca-
nal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A primeira vez em que 
tive contato conscientemen-
te com um desempregado foi 
no fim da infância. Meus pais 
haviam se separado e eu fui 
morar em outro bairro, lon-
ge de onde estudava. Meu pai 
ficou morando na casa perto 
da escola e eu costumava sair 
da aula e ir até lá para almo-
çar nos dias em que tinha es-
porte à tarde. Era mais prático 
do que ir até Candelária para 
voltar ao Alecrim. Um dia, eu 
estava na garagem da casa 
brincando antes do almo-
ço quando surgiu na rua um 
jovem de pouco mais de 20 
anos, vestido de calça jeans, 
camisa de botão clara, sapa-
tos. Ele falou comigo e expli-
cou estar buscando empre-
go na rua, pois já se encontra-
va desempregado por vários 
meses. Dito isto, fez um pedi-
do emocionado, sem conse-
guir conter o choro. Pergun-
tou se não poderíamos lhe 
ceder um prato do nosso al-
moço antes de continuar sua 
peregrinação em busca de 
trabalho. Falei com o pesso-
al de casa e, após uma leve re-
sistência, pois achavam que o 
rapaz queria dinheiro e, por 
ser novo, podia trabalhar, ex-
pliquei que ele estava procu-
rando emprego e que queria 
apenas uma refeição.

 Servimos o almoço do ra-
paz. Comida caseira de óti-
ma qualidade, acompanha-
da de um bom suco natu-
ral. Ele comeu em pé, na rua 
mesmo, com o prato apoiado 
no muro baixo (naquele tem-
po, havia casas de muro bai-
xo). Ao terminar, agradeceu e 
partiu, tímido, de cabeça bai-
xa. Fiquei com dó, torcendo 
para que encontrasse logo 
uma oportunidade ao virar a 
esquina. Na época, eu não en-
tendia muitas coisas, sabia do 
mundo ainda menos do que 
sei hoje. Se tivesse mais ex-
periência, teria lhe oferecido 
ainda um café, esse combus-
tível de mentes e atitudes, ca-
paz de impulsionar indivídu-
os e de remediar, ainda que 
sensivelmente, autoestimas 
em frangalhos. Porque se tem 
algo que eu nunca esqueci 
daquele dia na Rua Dr. Luís 
Antônio foi a cabeça baixa do 

rapaz ao ir embora. Eu estava 
diante de alguém humilhado, 
que havia meses lidava com 
a rejeição, que se encontrava 
numa situação limite, a pon-
to de engolir a vergonha que 
sentia para pedir ajuda a um 
garoto desconhecido evitan-
do que ficasse sem almoçar.

 Muitos anos depois, pa-
rado em um sinal de trânsito 
sob forte chuva, um pai com 
uma criança de uns 5 anos 
caminhava. Imprudentemen-
te, baixei o vidro do carro e 
perguntei para onde ele esta-
va indo. Iria para a passarela 
de Neópolis. Ofereci carona. 
No caminho, ele foi contando 
que acabavam de sair do Wal-
fredo Gurgel onde a meni-
na, sua filha, ficara internada 
por vários dias, com pneumo-
nia. Agradeceu muito eu tê-
-los tirado daquela chuva. Fi-
cou sabendo que na passare-
la de Neópolis poderia conse-
guir um transporte de volta a 
Ipanguaçu, sua cidade. Expli-
cou que era pequeno produ-
tor rural e que tinha perdido 
tudo nas chuvas daquele ano 
que caíram impiedosamen-
te na região. Havia uma inde-
nização governamental para 
sair, mas não tinha data pre-
vista. Quando a menina adoe-
ceu, ele disse que se desespe-
rou, pois se precisasse de al-
gum remédio, não teria como 
comprar. Quando ele me con-
tou sobre as cheias que atin-
giram fortemente a cidade 
dele, lembrei de imediato que 

foi algo tão sério que veio até 
o ministro das cidades ou era 
de integração nacional, o hoje 
célebre Gedel Vieira Lima, 
sobrevoar a área de helicóp-
tero e anunciar providências. 
Meses depois, pelo que se via, 
nada havia sido feito.

 Deixei o pai com a meni-
na no local, ao relento, ainda 
dei a única nota de dinheiro 
que levava na carteira: míse-
ros 10 reais. E parti com em-
patia e compaixão, desejan-
do tudo de melhor para aque-
la família sofrida. Pensei ne-
les a noite toda e na manhã 
seguinte fui tomado por um 
sentimento de culpa desco-
munal. Por que não fiz mais 
por eles? Por que não ofereci 
hospedá-los numa pousada 
de Ponta Negra para que pas-
sassem a noite sob um teto, 
protegidos do frio, da chuva e 
do tóxico relento para a con-
valescente menina? No dia 
seguinte, bem cedo, eu mes-
mo poderia levá-los à rodo-
viária e comprar passagens 
para Ipanguaçu. Custaria 
muito pouco perto do tama-
nho da boa ação que eu teria 
feito. Desde este episódio, tor-
ço para que eu tenha maior 
generosidade e rapidez de ra-
ciocínio ao me deparar com 
situação parecida no futuro.

 Porque quando as coi-
sas apertam, geralmente as 
más notícias vêm no ataca-
do e atingem a todos sem dis-
tinção. Numa crise, quando 
muitos precisam estender a 
mão e pedir ajuda, tendo em 
vista a necessidade extre-
ma, os que poderiam ajudar 
também se retraem. Ora por-
que não podem, ora porque 
não estão dispostos, ou ain-
da porque estão sendo previ-
dentes, evitando que o aperto 
lhes atinja e prejudique. Nes-
se contexto, tanto o rapaz que 
saiu de cabeça baixa na in-
fância quanto o pai agricul-
tor com a filha enferma esta-
vam tentando desesperada-
mente que alguém atendesse 
seus pedidos de socorro, com 
suas mãos estendidas ao léu, 
aguardavam que outras mãos 
lhes desse uma chance em 
períodos tão dificultosos.

 Comparo estas situações 
com as aventuras vividas por 

expedicionários que ousam 
escalar o Everest. Li a respei-
to, com direito a impactantes 
fotografias, que as condições, 
de tão desumanas, não per-
mitiam nenhum gesto de so-
lidariedade com os demais. 
Se alguém adoecesse ou se 
ferisse durante a jornada, te-
ria que ser deixado para trás, 
para morrer sozinho, uma vez 
que se alguém utilizasse sua 
energia para tentar ajudar po-
deria acabar morrendo tam-
bém. Todo o esforço despren-
dido na subida de uma mon-
tanha como aquela, diante 
do ar rarefeito, do clima pra 
lá de desfavorável e das difi-
culdades exponenciais teria 
que ser direcionado ao pró-
prio desempenho, ao cum-
primento da missão por si 
próprio, mas acima de tudo, à 
própria sobrevivência.

 Hoje, portanto, tenho vis-
to muitos amigos enfrentan-
do a nevasca da crise, a ari-
dez das parcas condições de 
vida, a falta de solidarieda-
de de quem até poderia aju-
dar, mas está por demais ocu-
pado com a própria sobre-
vivência. Percebo toda uma 
geração de conhecidos talen-
tosos, guerreiros, esforçados, 
alguns empreendedores na-
tos, outros diligentes e traba-
lhadores com perfil de fun-
cionários padrão, vejo mui-
tos deles perdidos, buscando 
e não encontrando, sentindo-
-se frustrados, cansados da 
procura infrutífera, extenua-
dos e sem maiores esperan-
ças ou expectativas. O futuro 
para eles é uma incógnita, o 
presente um suplício e o pas-
sado uma saudade.

 Esta semana, quando o 
desemprego aproximou-se 
dos 15% e os relatos de pesso-
as próximas flertando com a 
completa insolvência têm au-
mentado a cada dia, lembrei-
-me destes dois episódios do 
meu passado, em que pes-
soas em situação de penú-
ria, bastante fragilizadas pe-
las circunstâncias em que se 
encontravam, têm sido pro-
jetadas em tantos e tantas a 
minha volta. Quando as coi-
sas apertam, todos nós temos 
um Everest para chamar de 
nosso.

Quando as coisas apertam

+LIDAS

NOVO
CLIQUE

Na última quinta-feira (1º), os seguidores 
do NOVO puderam acompanhar 
uma transmissão ao vivo do Concerto 
da Orquestra Sinfônica do RN, em 
homenagem a Elino Julião. O espetáculo 
aconteceu no Teatro Riachuelo e foi 
promovido pelo projeto “Morada da 
Memória”.

Que lindo o céu da querida Natal.

Foto: Manoel Barbosa

Foragidos assaltam ônibus 
e invadem casa no bairro 

Pitimbu:

Pista cede na Av Felizardo 
Moura e Ponte de Igapó fica 

congestionada:

Divulgada primeira imagem 
de Andreas Richthofen após 

internação:

Jornal de Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novonoticias.com

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 
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Governador Robinson Faria se reúne com a presidência da empresa na próxima quarta-feira 
para debater a instalação do centro de conexões e a suspensão de voos noturnos no estado

Latam recebe Rn para discutir 
hub e a reforma no aeroporto 

O 
governador Ro-
binson Faria 
(PSD) tem reu-
nião marca-
da na próxima 

quarta-feira (7), às 16h, com 
executivos da Latam Airli-
nes. Participarão do encontro 
Cláudia Sender e seu substi-
tuto na presidência da empre-
sa, Jerome Cadier, novo CEO 
da companhia no Brasil. Em 
pauta, temas como o cance-
lamento de voos noturnos no 
Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, no segundo semes-
tre, e o centro de conexões de 
voos (o Hub). 

A informação foi repassa-
da ao NOVO por uma fonte li-
gada ao governo estadual. 

Questionado ontem (2) 
sobre a manutenção do diá-
logo entre estado e a compa-
nhia, o secretário de Turismo 
do Rio Grande do Norte, Ruy 
Gaspar, disse que não havia 
novidades e o tema estava sus-
penso temporariamente, em 
virtude da crise econômica. 

Gaspar foi desiginado pelo 
governador, ainda em 2015, 
como coordenador de uma 
força-tarefa entre estado, pre-
feituras e empresariado poti-
guar, para tentar atrair o inves-
timento. O secretário ainda 
atribuiu às notícias sobre a re-
tomada de negociações entre 
a empresa e o governo do Ce-
ará - divulgados pelos jornais 
do estado vizinho -  um fim 
propagandístico. “Esse povo 
é sensacionalista, totalmente 
pró-Ceará. E a nossa impren-
sa deveria ser o mesmo”, limi-
tou-e a dizer.

Enquanto planeja o cance-
lamento de voos noturnos no 
aeroporto potiguar por causa 
das obras de recuperação da 
pista do terminal, entre setem-
bro e outubro, a companhia 
Latam pretende acrescentar 
nove trechos aéreos partindo 
e chegando a Fortaleza (Cea-
rá). Um deles seria internacio-
nal, para Miami (EUA). Isso é 
o que dizem autoridades do 
Ceará, que teriam sido procu-
radas pela empresa ao longo 
da última semana. Ao NOVO, 
a Latam informou que não há 

uma previsão desse tipo.  
Por meio de nota, a empre-

sa comentou o cancelamen-
to das operações noturnas do 
aeroporto de Natal, revelando 
apenas que “avalia as mudan-
ças necessárias e comunica-
rá oportunamente eventuais 
alterações em sua programa-
ção de voos em Natal”. Apesar 
do informe, a reportagem teve 
acesso a uma carta enviada 
pelo diretor de Planejamen-
to de Malha e Frota da Latam,  

Frederico Helman, ao gover-
nador Robinson Faria. 

No documento, datado do 
último dia 30,  o executivo in-
forma a Robinson que rea-
lizará ajustes na malha, en-
tre os dias 11 de setembro e 
10 de outubro, para manter 
a "segurança" de suas opera-
ções. Também pontuou que 
os clientes já estão sendo avi-
sados das mudanças e orien-
tados a procurarem outras op-
ções de rota, por exemplo. Por 

fim, o diretor também refor-
çou a importância das ativida-
des no estado para a compa-
nhia, se disponibilizando a ti-
rar quaisquer dúvidas.

Representantes do Ceará 
e da nova concessionária do 
aeroporto de Fortaleza tam-
bém voltaram a discutir com a 
empresa aérea a instalação do 
centro de conexão de voos (o 
hub) do Nordeste. Os dois es-
tados disputam o investimen-
to, também com Pernambuco, 
desde 2015. No dia 1º de ju-
nho do ano passado, a empre-
sa adiou o anúncio do vence-
dor da concorrência devido à 
crise econômica do Brasil, que 
afetou seu mercado. 

A assessoria de impren-
sa da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico do Cea-
rá confirmou ao NOVO que 
o titular da pasta, Cesar Ribei-
ro, participou de reunião com 
a empresa em São Paulo. Dis-
se, porém, que não poderia 
adiantar informações, pois o 
auxiliar ainda terá uma reu-
nião com o governador Cami-
lo Santana (PT) para tratar do 
assunto. 

Ao jornal Diário do Nor-
deste (de Fortaleza), Ribeiro 
afirmou que foi formado di-
álogo entre a Latam e a nova 
concessionária do aeropor-
to Pinto Martins - a Fraport. A 
alemã venceu a concorrência 
pela terminal em março pas-
sado, pelo lance de R$ 425 mi-
lhões.  "Eles (Latam) já tiveram 
contato com a Fraport. Isso é 
muito importante. Já começa-
ram a conversar, então essa é 
uma evolução do contato que 
precisava ser feito e aconte-
ceu. Vamos agora passando 
para as novas etapas", decla-
rou ao veículo. Sobre a reu-
nião que ele mesmo teve com 
os diretores da companhia, o 
titular afirmou ao jornal local 
que não poderia adiantar de-
talhes. “Foi uma oportunida-
de de fazer uma visita, que foi 
muito boa. Eu fiquei de posi-
cionar o governador Camilo 
Santana sobre a evolução des-
sa conversa e posteriormen-
te ele vai consolidar as infor-
mações”, pontuou, destacando 
que foram tratados assuntos 
técnicos referentes à opera-
ção da Latam no estado.

igor Jácome 
Do NOVO

Questionada sobre o as-
sunto, a Latam informou ao 
NOVO que não há nenhuma 
previsão de novos voos para 
Fortaleza. “Os voos são cons-
tantemente avaliados con-
forme a demanda de cada re-
gião. No momento, não estão 
previstos novos voos para o 
aeroporto de Fortaleza”, de-
clarou, por meio de nota. 

Sobre o hub, a empresa 
repetiu as mesmas declara-
ções divulgadas há um ano. 
“A companhia esclarece que 
o estudo de viabilidade do 
projeto para a implantação 
de um hub (centro de cone-
xões de voos) no Nordeste 
do Brasil segue no plano de 
investimentos do Grupo LA-
TAM Airlines. 

No entanto, dada a situ-
ação macroeconômica atu-
al do Brasil, que tem registra-
do queda significativa na de-
manda nos últimos meses, e 
com baixa perspectiva de re-
tomada de crescimento num 

curto prazo, somado às in-
definições de infraestrutura, 
a escolha da cidade que po-
derá receber o hub será feita 
em um momento mais ade-
quado, ainda sem data defi-
nida”, concluiu. 

ABEAR
Um estudo divulgado 

pela Associação Brasileira 
das Empresas Aéreas (Abe-
ar) em outubro de 2016 – o 
Voar por mais Brasil – apon-
tou que o Rio Grande do Nor-
te tem mais de 1,27 milhão 
de passageiros por ano (a 
população é de 3,4 milhões). 
O setor aéreo movimenta R$ 
3,4 bilhões no estado e em-
prega 67,8 mil trabalhadores, 
entre vagas diretas e indire-
tas. Já o Ceará tem uma po-
pulação maior (8,9 milhões) 
e 3,3 milhões de passageiros. 

O transporte aéreo gera 
217 mil empregos e movi-
menta R$ 10,2 bilhões.  Per-
nambuco segue com nú-

meros maiores que os cea-
renses, porém próximos: 9,3 
milhões de habitantes, dos 
quais 216 mil estão empre-
gados no setor. Os aeropor-
tos pernambucanos movi-
mentam 3,7 milhões de pas-
sageiros por ano e esse mer-
cado representa R$ 10,6 
milhões na economia. 

Apesar de ter desvanta-
gem populacional e econô-
mica em relação aos dois 
concorrentes ao hub, o Rio 
Grande do Norte conta com 
vantagens técnicas, de acor-
do com especialistas ouvi-
dos pelo NOVO. 

Entre elas, o fato de ter o 
primeiro aeroporto privado 
do país (desde 2014), com 
maior capacidade de expan-
são e que deve receber até o 
próximo ano uma central de 
cargas dos Correios. Apesar 
de nova a pista do aeropor-
to apresentou uma falha em 
2017 e deve passar por refor-
ma a partir de setembro. 

Latam diz que não há previsão 
de novos voos para Fortaleza

// Rio Grande do norte conta com vantagens como possui r o terminal com maior capacidade de expansão

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

// Para Ruy Gaspar, notícia do ceará é só sensacionalismo 

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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Apesar do resultado positivo, nos primeiros quatro meses do ano a queda registrada 
é de 0,7% e nos últimos 12 meses a produção da indústria acumula recuo de 3,6%

Produção industrial sobe 
0,6%, melhor abril desde 2013 

A 
produção indus-
trial brasileira fe-
chou abril com 
crescimento de 
0,6% frente a mar-

ço. É o melhor resultado des-
de abril de 2013 quando a pes-
quisa registrou 0,9%. No en-
tanto, o resultado acumulado 
nos primeiros quatro meses 
do ano é negativo: 0,7%.

Os dados fazem parte da 
Pesquisa Industrial Mensal – 
Produção Física Brasil (PIM-
-PF), divulgados hoje, no Rio 
de Janeiro, e indicam que a 
alta de abril, na série livre de 
influências sazonais, elimina 
parte da queda de 1,3% verifi-
cada em março.

Dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) indicam, por ou-
tro lado, que quando compa-
rado com abril de 2016 (sé-
rie sem ajuste sazonal), o total 
da indústria apontou recuo 
de 4,5%, registrando a que-
da mais intensa nesta base de 
comparação desde os -7,5% 
de outubro do ano passado.

Com o recuo de 3,6% em 
abril de 2017, a taxa anualiza-
da, indicador acumulado nos 
últimos doze meses, prosse-
guiu com a redução no ritmo 
de queda iniciada em junho 
do ano passado, quando a re-
tração foi de 9,7%.

O crescimento de 0,6% 
anotado entre março e abril 
deste ano reflete, segundo o 
IBGE, expansão em três das 
quatro grandes categorias 
econômicas e em 13 dos 24 ra-
mos da indústria pesquisados.

CATEGORIAS
O crescimento de 0,6% da 

produção industrial brasilei-
ra entre março e abril, além 
de refletir a expansão em três 

das quatro grandes categorias 
econômicas, traz resultados 
mais acentuados para duas 
delas: bens intermediários e 
bens de consumo duráveis.

Segundo o IBGE, ao cres-
cer 2,1% (bens intermediá-
rios) e 1,9% (bens de consu-
mo duráveis), as duas catego-
rias reverteram os recuos re-
gistrados em março último: 
-2,5% e -7,2%, respectivamen-
te. O segmento de bens de ca-
pital (1,5%) também assinalou 
avanço nesse mês e eliminou 
parte da queda de 2,2% obser-

vada no mês anterior.
O setor produtor de bens 

de consumo semi e não du-
ráveis, ao fechar em queda de 
0,8% entre março e abril, além 
de ser a única das grandes ca-
tegorias com resultado negati-
vo, completou em abril o ter-
ceiro mês consecutivo de re-
dução na produção, acumu-
lando no período retração de 
4%.

RAMOS
O avanço de 0,6% da ativi-

dade industrial na passagem 
de março para abril de 2017 
teve também predomínio de 
resultados positivos entre os 
ramos da indústria, com cres-
cimento em 13 dos 24 setores 
pesquisados.

Entre as principais influ-
ências positivas estão produ-
tos farmoquímicos e farma-
cêuticos, cujo crescimento 
chegou a 19,8%; veículos au-
tomotores, reboques e car-
rocerias (3,4%); coque, pro-
dutos derivados do petró-
leo e biocombustíveis (2%) 
e máquinas e equipamentos 
(4,9%).

Outras contribuições po-
sitivas importantes sobre o to-
tal da indústria vieram de per-
fumaria, sabões, produtos de 
limpeza e de higiene pessoal 
(2,4%), de equipamentos de 
informática, produtos eletrô-
nicos e óticos (6,7%), de mó-
veis (8,8%) e de produtos di-
versos (7,6%).

Já entre os onze ramos que 
reduziram a produção neste 
mês, o desempenho de maior 
relevância para a média global 
foi assinalado por indústrias 
extrativas (-1,4%), que com-
pletou o terceiro mês seguido 
de queda e acumulou no perí-
odo perda de 2,9%.

// Indústria automotiva foi um dos ramos que registrou crescimento em comparação com mês anterior 

REPRODUÇÃO

Os dados divulgados pelo 
IBGE indicam que a que-
da acumulada de 0,7% nos 
primeiros quatro meses do 
ano, frente a igual período de 
2016, decorre de resultados 
negativos em duas das qua-
tro grandes categorias eco-
nômicas, em 12 dos 26 ra-
mos, em 39 dos 79 grupos e 
em 49,6% dos 805 produtos 
pesquisados.

Entre as grandes catego-
rias econômicas, o perfil dos 
resultados negativos para os 
quatro primeiros meses de 
2017 mostrou menor dina-
mismo para bens de consu-
mo semi e não duráveis (-3%) 
e bens intermediários (-1%).

Já os segmentos de bens 
de consumo duráveis, que fe-
chou o período janeiro-abril 

com crescimento de 8,7%, e 
de bens de capital (1,9%) as-
sinalaram as outras duas ta-
xas positivas no índice acu-
mulado no ano.

O crescimento de bens 
de consumo duráveis foi, em 
grande parte, impulsionado 
pela ampliação na fabricação 
de automóveis, que expan-
diu no ano 14% e de eletro-
domésticos, com 13,5%. Já a 
expansão de bens de capital 
decorreu do comportamen-
to positivo de bens de capital 
agrícola (27,5%) e da cons-
trução (22,8%).

Ainda no resultado nega-
tivo no acumulado do ano, 
entre as atividades pesqui-
sadas as maiores influên-
cias foram exercidas por co-
que, produtos derivados do 

petróleo e biocombustíveis 
(-9,1%) e produtos alimentí-
cios (-6,2%).

Outras contribuições ne-
gativas relevantes sobre o to-
tal nacional vieram de pro-
dutos farmoquímicos e far-
macêuticos (-15,0%), de má-
quinas, aparelhos e materiais 
elétricos (-8,1%), de outros 
equipamentos de transporte 
(-9,5%), de produtos de mi-
nerais não metálicos (-3,3%) 
e de impressão e reprodução 
de gravações (-11,5%).

Já entre as 14 atividades 
que apontaram ampliação 
na produção, as principais 
influências no total nacional 
foram registradas por indús-
trias extrativas (7,2%) e veícu-
los automotores, reboques e 
carrocerias (8,9%).

NÚMEROS

Apesar do dado 
positivo, há ainda 
muitos indicadores 
que precisams er 
revertidos para a 
indústria voltar a 
crescer 

0,7% 
Foi o resultado 
acumulado nos 
primeiros quatro 
meses do ano 

4,5%
foi o recuo da 
atividade industrial 
em comparação com 
abril de 2016 

4%
Foia retração do setor 
produtor de bens de 
consumo semi e não 
duráveis

Resultados negativos 

O preço dos imóveis 
residenciais no País 
caiu 0,16% na com-

paração de maio com abril, de 
acordo com pesquisa da Fun-
dação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe), feita com 
base nos anúncios de 20 cida-
des no site Zap Imóveis. Essa 
é a maior queda mensal já re-
gistrada pela pesquisa, que 
teve início em 2012.

O resultado de maio mos-
tra que o mercado imobiliário 
voltou a cair de modo signifi-
cativo após ficar próximo da 
estabilidade nos meses an-
teriores, quando teve leves 
recuos de 0,01% em abril e 
0,04% em março.

Entre janeiro e maio, os 
preços tiveram retração de 
0,08%, enquanto nos últi-
mos 12 meses encerrados em 
maio, os valores dos imóveis 
acumulam alta de 0,46%.

Os dados evidenciam 
uma desvalorização real do 
mercado imobiliário, já que 
as oscilações são inferiores à 
inflação medida pelo IPCA. 
Em maio, a inflação estima-
da é de 0,46%, e em 12 meses, 
3,75%, de acordo com o Bole-
tim Focus, do Banco Central

No último mês, 13 das 20 
regiões cobertas pela pesqui-

sa tiveram queda nominal 
dos preços anunciados, en-
tre as quais: Recife (-0,64%), 
Rio de Janeiro (-0,48%) e 
Belo Horizonte (-0,36%). En-
tre as 7 regiões que registra-
ram alta nominal estão San-
tos (0,44%), Goiânia (0,35%) 
e São Paulo (0,03%). Em ne-
nhuma das cidades pesquisa-
das, o preço teve uma alta aci-

ma da inflação.
O valor médio do metro 

quadrado dos imóveis resi-
denciais anunciados nas 20 
cidades foi de R$ 7.682. O Rio 
de Janeiro se manteve como 
a cidade com o metro qua-
drado mais caro do País (R$ 
10.132), seguida por São Pau-
lo (R$ 8.683) e Distrito Fede-
ral (R$ 8.435).

// Residenciais 

Preço de imóveis cai 0,16% 
na comparação do mês 

// Dados evidenciam desvalorização real do mercado imobiliário 

RAFAEL NEDDEMEYER  

Circe Bonatelli 
Da Agência Estado 

O ministro da Fazen-
da, Henrique Mei-
relles, disse que uma 

das contribuições da agen-
da econômica posta em prá-
tica em 2017 é a criação de 
um conjunto de regras que 
permite à economia funcio-
nar normalmente, mesmo 
quando está sujeita a no-
vas realidades e a perturba-
ções de diversas naturezas. 
O ministro acrescentou que 
há também um conjunto de 
leis que ajudam a estabili-
zação e comparou a econo-
mia ao dia a dia das pessoas, 
que precisam estar prepa-
radas para situações como 
perda de emprego, doen-
ça e acidentes. Neste caso, 
em termos pessoais, se pro-
cura fazer poupanças ou se-
guros, quando possível, fa-
zendo relação aos ajustes da 
economia.

“O Brasil atravessa um 
momento importante em 
que muitos se preocupam 
com a atividade econômica. 
Uma importante contribui-
ção da política econômica 
implantada durante este ano 
é o seu impacto na estabili-
zação da economia. Isto sig-
nifica que essas políticas tor-
naram o país mais resistente 

aos inevitáveis choques que 
qualquer economia está su-
jeita a qualquer tempo”, disse 
Meirelles durante a cerimô-
nia de posses dos presiden-
tes do BNDES, Paulo Rabello 
de Castro, e do IBGE, Rober-
to Olinto, na sede do banco, 
no centro do Rio.

Meirelles disse que este 
ambiente torna variáveis, 
como o câmbio e os juros 
menos voláteis, permitindo 
que a economia como um 
todo seja mais previsível. 
“Em contrapartida isso re-
força a estabilidade e dimi-
nui ainda mais a volatilida-
de. Entramos, portanto, em 
um ciclo de reforço da eco-
nomia e de estabilidade, ao 
invés, do ciclo inverso que 
tem tanto prevalecido no 
Brasil”.

Segundo o ministro, as 
reservas internacionais do 

país estão crescendo e, o 
mais importante, é que não 
foram usadas durante a cri-
se dos últimos dois anos. Ele 
destacou que existem diver-
sas medidas fiscais e mone-
tárias que têm garantido a 
sustentabilidade do cresci-
mento do país, em especial, 
a aprovação da PEC do Teto 
dos Gastos Públicos.

“Nos últimos anos as fi-
nanças do governo eram in-
consistentes e tinham a tra-
jetória insustentável de cres-
cimento”, disse, conside-
rando que esta era a raiz da 
volatilidade e das crises fis-
cais recorrentes do Brasil de 
tempos em tempos.

Meirelles destacou a Lei 
de Recuperação Fiscal dos 
estados como um marco 
importante para a normali-
dade econômica. “[A lei faz 
com que] o estado do Rio, 
e outros estados que cami-
nham para isso, possam, de 
um lado, tomar as medidas 
necessárias para fazer a re-
cuperação fiscal, seja atra-
vés de privatização, seja por 
aumento de receita, cortes 
de despesas, mas também 
uma reestruturação das dívi-
das com a União. Isso dá fô-
lego aos estados e ao mes-
mo tempo permite tomar as 
medidas necessárias para o 
crescimento”.

// Fazenda

Meirelles: agenda funciona 
mesmo sob perturbações

// Henrique Meirelles, 
combatendo a volatibilidade 

FERNANDO FRAZÃO / ABR

Cristina Indio do Brasil 
Da Agência Brasil
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Ministério das Cidades anuncia novas contratações para a primeira faixa do programa social 
criado pelo Governo Federal que contempla famílias com renda mensal bruta limitada a R$1,8 mil

‘Minha Casa, Minha Vida’ será 
ampliado no Rio Grande do Norte

O 
Ministério das 
Cidades anun-
ciou ontem as 
novas contrata-
ções para a fai-

xa 1 do Programa Minha Casa 
Minha Vida (MCMV), que 
contempla famílias com ren-
da mensal bruta limitada a 
R$1,8 mil. O investimento pre-
visto é de R$2,1 bilhões para 
projetos em 77 municípios.

O NOVO procurou a Com-
panhia Estadual de Habitação 
e Obras (Cehab) e o Ministé-
rio da Cidade, através das as-
sessorias de imprensa dos 
dois órgãos, para saber quan-
tas unidades habitacionais 
das novas contratações es-
tão no Rio Grande do Norte. 
No entanto, até o fechamen-
to desta edição, a reportagem 
não obteve resposta.

De acordo com o ministé-
rio, desde 2014 nenhuma con-
tratação foi feita para a faixa 1 
do programa. Outra novida-
de é que a modalidade Fundo 
de Arrendamento Residencial 
(FAR) passa a privilegiar cri-
térios de urbanização, infra-
estrutura prévia e proximida-
de de serviços públicos e cen-
tros urbanos. Ao todo foram 
contempladas 25.664 novas 
unidades, que correspondem 
a 122 propostas selecionadas 
pelo ministério.

A meta, para 2017, é que se-
jam contratadas 170 mil novas 
unidades habitacionais para 
esta faixa do programa; 40 mil 
novas unidades para a faixa 
1,5 (renda familiar de R$ 2.350 
para R$ 2,6 mil) e 400 mil uni-

dades para as faixas 2 e 3 (ren-
da de R$ 3,6 mil para R$ 9 mil). 
Desse total, 100 mil unidades 
por meio do Fundo de Arren-
damento Residencial (FAR).

Para as novas contrata-
ções, o governo estabeleceu 

como pré-requisito que o mu-
nicípio a ser beneficiado não 
pode ter empreendimentos 
paralisados no FAR. Com isso, 
a intenção é evitar problemas 
como a distância entre o imó-
vel e as cidades beneficiadas, a 

ocorrência de unidades vazias 
e a paralisação de obras, entre 
outros gargalos identificados 
pelo ministério.

Pelos novos critérios eli-
minatórios de seleção, serão 
priorizados os municípios 

com elevado déficit habitacio-
nal, propostas com empreen-
dimentos próximos a centros 
urbanos, agências bancárias, 
lotéricas e pontos de ônibus. 
Serão excluídas cidades que 
tenham unidades concluídas 
e legalizadas há mais de 60 
dias, com ociosidade superior 
a 5% do total contratado.

A partir de agora, os empre-
endimentos terão, no máximo, 
500 unidades por conjunto ha-
bitacional e devem apresentar, 
obrigatoriamente, infraestrutu-
ra de sustentabilidade, como 
calçadas livres de obstáculos 
para a melhoria da mobilidade.

“Interferimos também na 
consolidação das ruas entre os 
edifícios, cuidando de paisagis-
mo, de acessibilidade, de crité-
rios como proximidade de aos 
equipamentos sociais, escolas, 
bancos, postos de correios, in-
fraestrutura básica; e abrimos 
o programa para municípios 
com menos de 50 mil habitan-
tes que não eram atingidos”, res-
saltou o ministro Bruno Araújo.

De acordo com o Gover-
no Federal, na nova etapa, o 
MCMV prioriza a construção 
de habitações para população 
desabrigada, famílias que vi-
vem em áreas de risco e insa-
lubres, pessoas com deficiên-
cia, idosos e famílias com be-
bês vítimas de microcefalia.

O programa Moradia Cida-
dã está oferecendo no RN be-
nefícios aos servidores estadu-
ais na compra de imóveis com 
descontos de até 20% do va-
lor da residência. O objetivo do 
projeto é desenvolver um pro-
grama contínuo que trabalhe 
para sanar o déficit habitacio-
nal, que hoje chega a 120 mil 
moradias em todo estado. O 
projeto deve atingir outros seg-
mentos da população de for-
ma gradativa e a expectativa é 
de que até o final do ano seja 
aberto para o público geral.

A primeira fase, Moradia 
Cidadã Servidor, é um progra-
ma piloto feito para o público 
interno do Governo do Estado 
e pretende aquecer o merca-
do imobiliário local, que pas-
sou por um período de satu-
ração e ainda tem imóveis no-
vos que não foram vendidos.

Os benefícios para os ser-
vidores no momento da com-
pra variam de acordo com o 
empreendimento e a empresa 
responsável. Podem ser des-
contos de até 20% no valor do 
imóvel, apartamentos entre-
gues com cozinha mobiliada 
ou documentação gratuita.

O benefício será garantido 

para todos os servidores do es-
tado, sendo eles ativos, inati-
vos, pensionistas ou comissio-
nados. A meta da primeira fase 
do programa é atender cerca 
de 10 mil servidores estaduais. 
Não há critérios de prioridade.

A compra do imóvel acon-
tece em três etapas: cadas-
tro no site do Programa, en-
vio de documentos a Compa-
nhia Estadual de Habitação de 
Desenvolvimento (CEHAB) e 
aprovação de crédito do agen-
te financeiro, que pode ser a 
Caixa Econômica Federal ou 
o Banco do Brasil. A expecta-
tiva é de que o servidor rece-
ba a chave do imóvel em 30 
dias após o início do processo, 
caso todos os documentos se-
jam aprovados.

Os benefícios são válidos 
para casas e apartamentos, em 
construção, novos ou usados. 
Os critérios de aprovação dos 
imóveis são definidos pela Cai-
xa Econômica Federal ou pelo 
Banco do Brasil, no momen-
to da aprovação do empreen-
dimento para participação do 
programa. Os critérios seguem 
os padrões do programa do 
Governo Federal Minha Casa, 
Minha Vida. Dentre as exigên-

cias estão calçadas, saneamen-
to básico e ruas pavimentadas.

Além dos imóveis que já fo-
ram disponibilizados através 
do programa por construtoras 
e imobiliárias, o site também 
apresenta opções de demons-
trar interesse especificando 
local e tipo do imóvel – casa 
ou apartamento. Assim, é pos-
sível materializar a demanda e 
incentivar a construção de no-
vos empreendimentos.

O programa foi desenvol-
vido pela Companhia Estadu-
al de Habitação e Desenvolvi-
mento Urbano (CEHAB), vei-
culada a Sethas (Secretaria de 
Estado do Trabalho, Habita-
ção e Assistência Social).

Cada habitação vendida 
através do programa terá 1% 
do valor do produto destina-
do ao Fundo Estadual de Ha-
bitação de Interesse Social 
(FEHIS). O montante deve 
ser destinado à construção de 
moradias populares.

“O programa cumpre uma 
função social de viabilizar ca-
sas para quem não pode pagar 
a partir de casas para quem 
pode pagar”, ressalta o Diretor 
Presidente da CEHAB, João 
Ronaldo da Nóbrega.

Benefícios a servidores

// de acordo com o ministério, desde 2014 nenhuma contratação havia sido feita para a faixa 1 do programa

FOTOS PÚBLICAS

Central Geradora Eólica Anemoi S.A. - CNPJ nº 12.959.327/0001-74
Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais, exceto prejuízo por ações)

Ativo 2016 2015
Circulante 3.585 1.929
 Caixa e equivalentes de caixa 1.491 21
 Contas a receber de clientes 1.714 1.703
 Impostos a recuperar 100 62
 Outras contas a receber 280 143
Não circulante 129.854 136.175
 Cauções e depósitos vinculados 2.950 2.938
 Imobilizado 126.664 132.997
 Intangível 240 240
Total do ativo 133.439 138.104

Passivo e patrimônio líquido 2016 2015
Circulante 23.579 25.440
 Fornecedores 936 1.207
 Empréstimos e financiamentos 18.203 18.398
 Partes relacionadas 4.181 5.370
 Impostos e contribuições a recolher 74 149
 Imposto de renda e contribuição social a pagar 185 316
Não circulante 52.507 55.222
 Empréstimos e financiamentos 52.507 55.222
Patrimônio líquido 57.353 57.442
 Capital social 69.056 69.056
 Prejuízos acumulados (11.703) (11.614)
Total do passivo e do patrimônio líquido 133.439 138.104

Demonstração dos Resultados
2016 2015

Receita operacional líquida 23.895 22.203
Custo dos serviços
 Custo de operação (1.190) (938)
 Depreciação e amortização (6.081) (3.550)
 Compra de energia elétrica (4.249) (13.113)
 Encargos e taxas setoriais (1.211) (1.025)
Lucro bruto 11.164 3.577
Despesas Operacionais
 Serviços de terceiros (182) (179)
 Despesas com pessoal (901) (1.010)
 Despesas administrativas (85) (173)
 Despesas viagens (25) (41)
 Impostos e taxas (96) (129)
 Outros (286) (24)
Lucro operacional antes dos efeitos financeiros 9.589 2.021
 Resultado financeiro líquido (8.917) (8.366)
Lucro (prejuízo) antes do IR e da CS 672 (6.345)
 IR e CS (761) (725)
Prejuízo do exercício (89) (7.070)
Prejuízo do exercício por ação do capital social R$ – (0,10)

Capital  
social

Prejuízos  
acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2014 48.494 (4.544) 43.950
 Integralização de capital 20.562 20.562
 Prejuízo do exercício – (7.070) (7.070)
Em 31 de dezembro de 2015 69.056 (11.614) 57.442
 Prejuízo do exercício – (89) (89)
Em 31 de dezembro de 2016 69.056 (11.703) 57.353

Max Xavier Lins    Roberto Mario Di Nardo    Luciano Macedo Freire
Diretoria

Contador - Alexandre Guerino - CRC 1SP 196631/O-6
A íntegra das Demonstrações Financeiras, incluindo Notas Explicativas 
e Relatório dos Auditores Independentes da PricewaterhouseCoopers 
Auditores Independentes se encontram arquivadas na sede da Companhia

Balanço Patrimonial

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Central Geradora Eólica Apeliotes S.A. - CNPJ nº 12.959.413/0001-87
Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais, exceto lucro (prejuízo) por ações)

Ativo 2016 2015
Circulante 3.271 1.713
Caixa e equivalentes de caixa 1.397 17
Contas a receber de clientes 1.600 1.591
Impostos a recuperar 91 57
Outras contas a receber 183 48
Não circulante 132.193 138.347
Depósitos Judiciais 15
Cauções e depósitos vinculados 2.842 2.831
Imobilizado 128.900 135.076
Intangível 436 440
Total do ativo 135.464 140.060

Passivo e patrimônio líquido 2016 2015
Circulante 21.415 23.801
Fornecedores 904 1.024
Empréstimos a pagar 18.077 18.267
Partes relacionadas 2.175 4.037
Impostos e contribuições a recolher 71 140
Imposto de renda e contribuição social a pagar 187 330
Outras contas a pagar 1 3
Não circulante 50.569 53.183
Empréstimos e financiamentos 50.569 53.183
Patrimônio líquido 63.481 63.077
Capital social 73.770 73.770
Prejuízos acumulados (10.289) (10.693)
Total do passivo e do patrimônio líquido 135.464 140.060

Demonstração dos Resultados
2016 2015

Receita operacional líquida 24.435 22.906
Custos dos serviços
 Custo de operação (1.155) (958)
 Depreciação e amortização (6.181) (3.605)
 Compra de energia elétrica (4.681) (13.261)
 Encargos e taxas setoriais (1.222) (1.019)
Lucro bruto 11.196 4.063
Despesas operacionais
 Serviços de terceiros (175) (318)
 Despesas com pessoal (926) (1.073)
 Despesas administrativas (88) (33)
 Despesas viagens (39) (43)
 Impostos e taxas (43) (138)
 Outros (24) (29)
Lucro operacional antes dos efeitos financeiros 9.901 2.429
 Resultado financeiro líquido (8.715) (8.339)
Lucro (prejuízo) antes do IR e da CS 1.186 (5.910)
 Imposto de renda e contribuição social (782) (752)
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 404 (6.662)
Prejuízo do exercício por ação do capital social R$ 0,01 (0,09)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital  
social

Prejuízos  
acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2014 49.623 (4.031) 45.592
 Integralização de capital 24.147 – 24.147
 Prejuízo do exercício – (6.662) (6.662)
Em 31 de dezembro de 2015 73.770 (10.693) 63.077
 Lucro líquido do exercício – 403 403
Em 31 de dezembro de 2016 73.770 (10.290) 63.480

Diretoria
Max Xavier Lins    Roberto Mario Di Nardo    Luciano Macedo Freire

Contador: Alexandre Guerino - CRC - 1SP 196631/O-6
A íntegra das Demonstrações Financeiras, incluindo Notas Explicativas 
e Relatório dos Auditores Independentes da PricewaterhouseCoopers 

Auditores Independentes se encontram arquivadas na sede da Companhia

Balanço Patrimonial

Central Geradora Eólica Arena S.A. - CNPJ nº 11.781.913/0001-09
Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de reais, exceto prejuízo por ações)

Diretoria
Max Xavier Lins    Roberto Mario Di Nardo    Luciano Macedo Freire

Contador - Alexandre Guerino - CRC - 1SP 196631/O-6

Ativo 2016 2015
Circulante 3.184 1.723
 Caixa e equivalentes de caixa 1.323 23
 Contas a receber de clientes 1.580 1.573
 Impostos a recuperar 110 73
 Outros contas a receber 171 54
Não circulante 131.384 137.525
 Cauções e depósitos vinculados 2.916 2.904
 Imobilizado 128.255 134.408
 Intangível 213 213
Total do ativo 134.568 139.248

Passivo e patrimônio líquido 2016 2015
Circulante 33.638 34.468
 Fornecedores 1.043 1.199
 Empréstimos e financiamentos 17.089 17.275
 Partes relacionadas 15.252 15.562
 Impostos e contribuições a recolher 69 129
 Imposto de renda e contribuição social a pagar 185 303
Não circulante 51.919 54.604
 Empréstimos 51.919 54.604
Patrimônio líquido 49.011 50.176
 Capital social 62.183 62.183
 Prejuízos acumulados (13.172) (12.007)
Total do passivo e do patrimônio líquido 134.568 139.248

Demonstração dos Resultados
2016 2015

Receita operacional líquida 23.411 22.874
Custos dos serviços
 Custo de operação (1.298) (977)
 Depreciação (6.153) (3.589)
 Compra de energia elétrica (5.285) (15.139)
 Encargos e taxas setoriais (1.227) (1.021)
Resultado operacional bruto 9.448 2.148
Despesas operacionais
 Serviços de terceiros (166) (293)
 Despesas com pessoal (896) (1.004)
 Despesas administrativas (132) (86)
 Despesas de viagens (24) (40)
 Impostos e taxas (36) (131)
 Outras despesas operacionais (7) (16)
Lucro operacional antes dos efeitos financeiros 8.187 578
 Resultado financeiro líquido (8.611) (8.241)
Prejuízo antes do IR e da contribuição social (424) (7.663)
 Imposto de renda e contribuição social (741) (743)
Prejuízo do exercício (1.165) (8.406)
Prejuízo do exercício por ação do capital social R$ (0,02) (0,14)

Capital  
social

Prejuízos  
acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2014 54.280 (3.601) 50.679
 Aumento de capital 7.903 – 7.903
 Prejuízo do exercício – (8.406) (8.406)
Em 31 de dezembro de 2015 62.183 (12.007) 50.176
 Prejuízo do exercício – (1.165) (1.165)
Em 31 de dezembro de 2016 62.183 (13.172) 49.011

A íntegra das Demonstrações Financeiras, incluindo Notas Explicativas 
e Relatório dos Auditores Independentes da PricewaterhouseCoopers 
Auditores Independentes se encontram arquivadas na sede da Companhia

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Balanço Patrimonial
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Veículos

A 
Mercedes-Benz 
acertou em 
cheio na pro-
posta de juntar 
o luxo caracte-

rístico de seus modelos a um 
conjunto esportivo arroja-
do, com desempenho invejá-
vel e moderno no GLC Cou-
pe, modelo escolhido pelo 
NOVO para estrear um proje-
to voltado para quem é apai-
xonado por autos e motores: 
o NOVO Test Drive. 

A máquina começou a ser 
vendida no Brasil em feverei-
ro desse ano e, em Natal, to-
das as unidades postas à ven-
da por ocasião do lançamen-
to foram vendidas em menos 
de um mês. 

O modelo é vendido em 
versão única (GLC 250 4Ma-
tic Coupé), que sai por R$ 
299.990. São 211 cavalos de 
potência dentro do motor 
2.0 que entrega incríveis 35,6 
kgfm de torque já a partir das 
1.200 rotações por minuto. 
Com um câmbio de nove ve-
locidades, o carro tem tração 
nas quatro rodas e consegue 
chegar de 0 a 100 km/h em 
7,3 segundos, segundo dados 
informados pela montadora. 

A reportagem do NOVO 
testou esse carro pelas ruas 
de Natal e o saldo dessa ex-
periência foi bem satisfatório 
frente ao esperado para um 
carro de R$ 299 mil. 

São oferecidos de fábrica 
itens como sete airbags, con-
trole de estabilidade (ESP), 
detector de fadiga, câmera de 
ré, destravamento das por-

tas e partida do motor atra-
vés do botão start/stop (cha-
ve presencial) e bancos re-
vestidos em couro nas op-
ções preto ou com detalhes 
em vermelho.

O design coupé agrega-
do ao já consagrado CGL – 
detalhe para as rodas de liga 
leve de 20 polegadas - garan-
te à máquina alemã um to-
que esportivo e uma pegada 
jovem, público do qual a Mer-
cedes tem tentado se aproxi-
mar cada vez mais. 

O interior do veículo se-
gue o padrão Mercedez. O 
carro é equipado com uma 
moderna central de mídia, 
que pode ser acionada por 
um console central que conta 
com uma espécie de mouse, 
capaz de executar qualquer 
função mostrada na tela. 

Os bancos em couro são 
regulados de forma automá-
tica e é possível salvar até 
três configurações diferentes 
para diferentes condutores e 
passageiros. 

O volante revestido de 
couro perfurado e com a base 
cerrada dá o toque esportivo 
para o interior do carro, jun-
to com os pedais cromados e 
a bancada com detalhes em 
vermelho (opcional). 

Na hora de acelerar o 
Coupe da Mercedes é abso-
lutamente confortável e ma-
cio de se dirigir, tendo cinco 
opções de modo de condu-
ção: economy, confor, Sport, 
Sport+ e um último modo 
personalizável, onde o con-
dutor pode definir ajustes de 
suspensão, aceleração e fre-
nagem de acordo com suas 
preferências. 

luan Xavier 
Do NOVO

FOTOS: GEANDONS OLIVEIRA / NOVO

O modelo foi cedido 
para o teste pela STA 

Motors, concessionária 
Mercedes-Benz em 

Natal (v. Dão Silveira, 
6000 - Pitimbú, Natal - 

84 3344-1700). 

#AVALIAÇÃO

Potência
Para quem gosta de 

acelerar o GLC Coupe 
surpreende. O carro 
entrega seu máximo 
torque já a partir das 
baixas rotações e não 
deixa na mão na hora 

que o acelerador é 
acionado. 

PONTOS 
PRÓ

PONTOS 
CONTRA

Conforto
Mesmo tendo uma 
pegada esportiva, 
o carro tem todo 

o pacote dos 
SUVs Mercedes e 
garante a condutor 
e passageiros uma 

experiência bastante 
agradável mesmo 

para grandes 
deslocamentos. 

Segurança
O eficiente controle 

de estabilidade, 
integrado com o 

sistema de frenagem, 
faz com que seja 

humanamente 
impossível perder 
o controle ou até 

mesmo capotar um 
carro como esse. 

Multimídia 
Apesar de bem 
completa e com 

acessibilidade para 
dispositivos móveis, 
a central multimídia 
peca por não contar 
com touch screen.  

Avaliação final
SOBRE O MODELO
Marca: Mercedes-Benz
Modelo:  GLC
Versão: Coupe 250 2.0 Turbo
Ano/modelo - 2017
Detalhes: Importado, SUV, 4 
portas, 2 anos de garantia
Preço: R$ 299.990 
 
MOTOR
Instalação: Dianteiro
Posição: Longitudinal
Aspiração: Turbo
Cilindrada: 1.991 cc
Cilindros: 4, em linha
Comando de válvulas: No 
cabeçote, corrente, variável
Válvulas por cilindro: 4
Combustível: Gasolina
Potência: 
211 cv @ 5.500 rpm
rque: 35,7 kgfm @ 1.200 rpm
Taxa de compressão: 9,8:1

// FICHA TÉCNICA

TRANSMISSÃO
Câmbio:  Automático
Marchas:  9
Tração:  Integral

 DESEMPENHO
Aceleração 0 a 100 km/h 7,3 s
Velocidade máxima 
222 km/h

  CONSUMO
Urbano: 8,7 km/l
Rodoviário: 10,3 km/l
Autonomia máxima: 679 km

DIMENSÕES
Comprimento:
 4.732 mm
Altura:
1.602 mm
Largura:
1.890 mm
Entre-eixos:
2.873 mm
Vão livre do solo:
 não informado
 
PESO E 
CAPACIDADES
Peso:
1.735 kg
Porta-malas:
 500 litros
Carga útil:
700 kg
Tanque de 
combustível:
 66 litros

 SUSPENSÃO
Dianteira: Independente, 
braços sobrepostos
Traseira: Independente, 
braços sobrepostos

FREIOS
Dianteiros: 
Discos ventilados
Traseiros:
Discos ventilados

  PNEUS E RODAS
Dianteiros:
 255/45 R20
Traseiros: 
285/40 R20

Testamos o 
Glc coupe

NOVO Test Drive faz review do Mercedez que 
une luxo, esportividade e desempenho

youtube.com/novojornalrn
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Penalidade para quem realizar descarte irregular de resíduos em 
vias públicas da capital pode variar entre R$ 289,90 a R$ 2.460

Jogar lixo na rua pode 
render multa em Natal

U
ma lei aprova-
da pelos vere-
adores de Na-
tal prevê mul-
ta para quem 

for flagrado jogando lixo nas 
ruas e áreas públicas da ca-
pital potiguar. A penalidade 
pode variar de R$ 289,90 a R$ 
2.460, de acordo com a quan-
tidade e o tamanho da sujeira 
descartada. A medida aguar-
da a sanção do prefeito Car-
los Eduardo Alves para entrar 
em vigor.

A proposição do vereador 
Ranieri Barbosa (PDT) deter-
mina que a Prefeitura seja a 
responsável por regulamen-
tar e designar os órgãos res-
ponsáveis pela fiscalização, 
aplicação das multas e co-
brança. Medidas semelhan-
tes já acorrem em outras ca-
pitais brasileiras, como é o 
caso de São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Goiânia. 

A nova lei estabelece a 
proibição do descarte de resí-
duos sólidos nos espaços des-
tinados ao uso comum dos 
cidadãos e à circulação de 
veículos. A infração passará 
a ser aplicada aos que lançar 
entulho, materiais de cons-
trução ou resíduos hospital-
res em áreas públicas. Tam-
bém serão multados os que 
violarem recipientes acondi-
cionadores de lixo, provocan-
do o espalhamento do conte-
údo, entre outros. 

Além disso, a fiscalização 
também vai atingir o cidadão 
que utiliza as vias públicas 
como banheiro particular. Ou 
seja, penalidade para quem 
urinar ou defecar no ambien-

// Nova lei aguarda a sanção municipal para entrar em vigor

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

A Prefeitura do Natal e 
as empresas de reciclagem, 
EVS e a Natal Reciclagem, re-
alizam de 6 a 9 de junho, du-
rante a Semana do Meio Am-
biente, a sexta campanha de 
recolhimento de resíduos 
eletroeletrônicos. 

Nas últimas campanhas 
de coleta foram arrecadadas 
mais de 27 toneladas e meia 
de eletroeletrônicos em Na-
tal. O lixo eletrônico é cons-
tituído, por exemplo, de te-
levisores, computadores, te-
clados, placas, hard disks de 
computador, celulares, má-
quinas fotográficas, vídeo ga-
mes, relógios, caixas de som, 
fones de ouvido, impresso-
ras, monitores, mouse, mp3, 
calculadora, entre outros 
materiais.

Natal inicia campanha para 
recolher resíduos eletrônicos

POSTOS  DE COLETA

1Unidade de Saúde da 
Família Conjunto Cidade 
Praia – Lagoa Azul (Região 
Norte)

2 Centro Municipal de 
Referência em Educação 
Aluízio Alves  (Região Oeste)

3 Agência Reguladora 
de Serviços de 
Saneamento Básico do 
Município de Natal (Região 
Sul)

4 Sede da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Região Sul)

5 Faculdade Estácio de Sá 
(Região Norte)

6 Superintendência de 
Administração do Ministério 
da Fazenda (Região Leste)

7 Miranda Computação (Av. 
Prudente de Morais – Barro 
Vermelho) – (Região Leste)

te de circulação de pessoas. 
Nas situações de dano ao 

meio ambiente, deverá ser 
encaminhada denúncia ao 
Ministério Público, a fim de 
que o infrator responda por 
crime ambiental.

“Se jogado no chão, o lixo 
pode causar enchentes e en-
tupir bueiros, provocar mau 
cheiro, propiciar a prolifera-
ção de animais nocivos (ra-
tos, moscas e mosquitos) e 
transmissores de doenças, 
poluir o solo e o lençol freáti-
co, além do ar, uma vez que é 
prática comum a queima do 
lixo em terrenos baldios. Ci-
dades importantes já adota-
ram medidas de punição há 
algum tempo. O objetivo é 
inserir a capital potiguar em 
uma nova perspectiva”, argu-
menta Raniere Barbosa, que 
também é o presidente do le-
gislativo municipal.

Segundo o diretor de 
operações da Companhia 
de Limpeza Urbana de Na-

tal (Urbana), Thiago Mesqui-
ta, a medida dará mais for-
ça ao atual código municipal 
de limpeza, a lei 4.748/1996. 
“É uma ação muito impor-
tante. Havia a necessidade de 
uma medida ponderada para 
o controle do descarte irregu-
lar de resíduos em Natal”, diz.

Por mês, segundo dados 
da Urbana, o serviço de lim-
peza recolhe entre 250 a 300 
tonelas de lixo irregular nas 
vias públicas de Natal. O gas-
to mensal com o recolhimen-
to deste tipo de resíduo está 
avaliado em R$ 1 milhão. “Te-
mos mapeados hoje 315 pon-
tos irregulares de descarte ir-
regular de resíduos. Isso gera 
um custo desnecessário ao 
município”, avalia.

Thiago Mesquita lem-
bra ainda que, no descarte 
de podas de árvores, restos 
da construção civil e resídu-
os hospitalares, a obrigação 
é da pessoa física ou juridica 
responsável pela produção 

dos resíduos, como preco-
niza a lei federal dos crimes 
ambientais (lei 9.605/1998). 
“Todo este lixo não deveria 
ser recolhido por nós, pois se 
trata de resíduos especiais, 
mas diariamente retiramos 
podas de árvores e restos de 
construção de vários locais 
da cidade”, assinala.

Segundo a assessoria de 
imprensa da Prefeitura do 
Natal, ainda não há um po-
sicionamento oficial. A lei 
aprovada pela Câmara preci-
sa ser analisada pela Procura-
doria Geral do Município.

LEI FEDERAL
 A cobrança de multa de 

quem jogar lixo em via públi-
ca também pode passar a va-
ler em todos os municípios 
e no Distrito Federal. A prá-
tica está prevista no Projeto 
de Lei do Senado 523/2013. 
O projeto modifica a Políti-
ca Nacional de Resíduos Só-
lidos (Lei 12.305/2010) para 
explicitar a proibição de des-
carte irregular de lixo em via 
pública e para determinar 
que os municípios e o Distri-
to Federal devem fixar multas 
para quem descumprir a re-
gra, além de regulamentar a 
forma correta de descarte de 
resíduos sólidos.

O relator na CMA, se-
nador Jorge Viana (PT-AC), 
apresentou voto favorável à 
proposta. Ele considera que o 
projeto contribuirá para edu-
car a população com rela-
ção ao correto descarte dos 
resíduos sólidos. A medida 
aguarda ser apreciada no ple-
nário do Senado.  

// Por mês, segundo dados da Urbana, o serviço de limpeza chega a recolher entre 250 a 300 tonelas de lixo descartado de forma irregular

A campanha tem por ob-
jetivo mostrar a preocupação 
com o descarte de resíduos 
eletrônicos. Estes materiais 

se tornam rapidamente obso-
letos, acabam se acumulan-
do em casas e escritórios, e o 
desfazimento correto serve 

para evitar a contaminação 
dos recursos naturais com 
esse lixo altamente poluente.

Estão envolvidas na Cam-
panha de recolhimentos de 
resíduos eletroeletrônicos a 
Companhia de Serviços Ur-
banos de Natal (Urbana) Se-
cretarias de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb), Edu-
cação (SME), Saúde (SMS), 
Agência Reguladora de Ser-
viços de Saneamento Básico 
do Município de Natal (Ar-
sban), além do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel do Meio Ambiente (IDE-
MA), Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente (IBAMA), 
Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT), 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF). 

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL – Nº 025/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Contratação de empresa 
responsável para execução do serviço de implantação de Solução Integrada e Parametrizável de 
Tecnologia da Informação (TI). Data/hora: 20 de junho de 2017 - 09h (nove) horas. O pregoeiro 
informa que as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de 
reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, 
bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN 
(www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que 
desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o 
local onde será realizado o certame.

Natal, 02 de junho de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
PREGÃO PRESENCIAL – Nº 026/2017

A Fundação Djalma Marinho – FDM, por intermédio da Assembleia Legislativa do Estado do Rio 
Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público que fará realizar a licitação a seguir 
especificada: Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de 
reserva, emissão, marcação, remarcação, cancelamento, reembolso, ressarcimento e endosso, 
com fornecimento de passagens aéreas. Data/hora: 20 de junho de 2017 – 11h (onze) horas. O 
pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis 
na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua 
Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN 
(www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que 
desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o 
local onde será realizado o certame.

Natal, 02 de junho de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro AL/RN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0008/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para manutenção preventiva e corretiva em quadros de 
comando, bombas, motores e transformadores nos sistemas de produção e distribuição de 
água da Regional Sertão Central Cabugi – RSC.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as empresas: 
ELETROBIRA COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA e PELICANO COMÉRCIO, 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. Prazo recursal na forma da Lei. Em não havendo 
recurso, a abertura dos envelopes “B” - propostas de preços das empresas habilitadas, 
acontecerá no dia 14 de junho de 2017, às 09:00 horas, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 02 de Junho de 2017
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 008/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços Nº 008/2017, no dia 19 de junho de 2017 às 
09:00 (nove horas), objetivando o registro de preços para aquisição futura e de forma 
parcelada de gêneros alimentícios para atender as diversas Secretarias deste 
Município, o Fundo Municipal de Saúde e o Fundo Municipal de Assistência Social. O 
edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações 
deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no 
horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-
mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 01 de junho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

POLÍCIA CIVIL DO RIO GRANDE DO NORTE – PCRN

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO 319725/2016-3
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO N° 001/2017

A Polícia Civil do Rio Grande do Norte –PCRN, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela 
Portaria n° 155/2017-GDG de 07/04/2017, publicada no DOE em 08/04/2017; vem por meio 
deste, comunicar aos interessados a realização do certame licitatório, na modalidade 
supracitada, tipo menor preço, objetivando contratação de empresa especializada no 
fornecimento de mão de obra de auxiliares de serviços gerais para prestação de serviço 
de conservação, manutenção e limpeza destinados as Unidades Administrativas e 
Policiais da Polícia Civil do Rio Grande do Norte, conforme faculta o inciso I, do Art. 15, do 
Decreto Estadual n° 20.103/2007, de acordo com as disposições constantes do Termo de 
Referência (Anexo I) e da Minuta do Contrato (Anexo II), partes integrantes do Edital, que se 
encontra disponível no site: www.licitacoes-e.com.br sob o n° 674204 e no site: 
www.compras.rn.gov.br. DATA DA SESSÃO: 19/06/2016, HORÁRIO(Brasília/Distrito 
Federal): às 09:45 horas. LOCAL: www.licitacoes-e.com.br.

Natal, 01 de junho de 2017
José Cantalice Viana Neto

Pregoeiro da Polícia Civil do Estado do Rio Grande Norte

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAJÁ/RN

AVISO DE RESULTADO DE TOMADA DE PREÇOS Nº 010305/2017

OBJETO: CONSTRUÇÃO DA QUADRA POLIESPORTIVA NA ESCOLA MUNICIPAL 
LIBÂNIA LOPES PESSOA, EM ITAJÁ/RN – CT 0303.258-18/09.  Presidente da CPL do 
Município de Itajá/RN, nomeados pela Portaria n. 024/2017 da Prefeitura Municipal de 
Itajá/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público aos interessados que o TOMADA 
DE PREÇOS Nº. 010305/2017, cujo certame se deu às 11:00h do dia 02/06/2017, sagrou a 
seguinte proponente: CONSTRUTORA NOVA GERAÇÃO LTDA – EPP, CNPJ: 
10.522.228/0001-03, vencedor do objeto desta licitação, com valor de R$ 271.149,92 
(duzentos e setenta e um mil,  cento e quarenta e nove reais e noventa e dois centavos).

Itajá/RN, 02 de Junho de 2017
Newton Carlos Lopes Alves

PRESIDENTE DA CPL/PMI/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAJÁ/RN

AVISO DE RESULTADO DE TOMADA DE PREÇOS Nº 020305/2017

OBJETO: RETOMADA DE OBRA REFERENTE A PRIMEIRA ETAPA DA CONSTRUÇÃO DO 
CAMPO MUNICIPAL DE FUTEBOL EM ITAJÁ/RN, CONFORME CT – 1006351-54/2013. O 
Presidente da CPL do Município de Itajá/RN, nomeados pela Portaria n. 024/2017 da Prefeitura 
Municipal de Itajá/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público aos interessados que o 
TOMADA DE PREÇOS Nº. 020305/2017, cujo certame se deu às 14:00h do dia 02/06/2017, 
sagrou a seguinte proponente: CONSTRUTORA NOVA GERAÇÃO LTDA – EPP, CNPJ: 
10.522.228/0001-03, vencedor do objeto desta licitação, com valor de R$ 236.283,62 (duzentos 
e tinta e seis mil, duzentos e oitenta e três reais e sessenta e dois centavos).

Itajá/RN, 02 de Junho de 2017
Newton Carlos Lopes Alves

PRESIDENTE DA CPL/PMI/RN

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO

 A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura 
– SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 
3232-8121, após a revisão na planilha orçamentária, está marcando a licitação na modalidade 
Concorrência Pública, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida 
licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos 
interessados no citado local.

Natal, 02 de junho de 2017
Raul Araújo Pereira - Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO

 
CONCORRÊNCIA 

PÚBLICA

 
OBJETO

 

Data

 

Hora

 

000.05141/
 

2017-87
 001/2017-SEMOV

 

Contratação de empresa 
especializada de engenharia 
para execução dos serviços de 
recuperação de vias públicas 
asfaltadas nas zonas sul e 
leste, norte e oeste –  Natal/RN 
–  em dois lotes.  

05/07/2017
 

08:h00min
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EsportEs

A
tletas potiguares 
e de cidades 
vizinhas se 
reúnem hoje na 
Praça Cívica de 

Natal (Praça Pedro Velho) 
para participar da Corrida 
Miranda 30 Anos, que terá 
largada a partir das 16h, com 
percursos de 5Km e 10Km. As 
inscrições já se encerraram e, 
de acordo com o organizador 
do evento e empresário, 
Afrânio Miranda, foram 1.500 
atletas inscritos para participar 
do evento que comemora 
os 30 anos da Miranda 
Computação no mercado 
potiguar. "Nós estamos felizes 
com a adesão da sociedade 
potiguar e com o apoio que 
recebemos das empresas 
locais que embarcaram junto 
conosco nesse projeto", conta. 
O trânsito será interditado 
para o evento, a partir das 
12h, na Avenida Prudente de 
Morais, no trecho entre a Rua 
Potengi até Av. Alexandrino 
de Alencar, e será liberado por 
volta das 18h30.

Os kits para os atletas 
inscritos começaram a ser 
entregues na sexta (02) e ainda 
podem ser retirados hoje, 
das 10h às 12h, na Central 
Corrida Miranda, localizada 
no Natal Shopping, próximo à 
loja Miranda. Atletas inscritos 
recebem kit com fone de 
ouvido, mouse pad, squeeze, 
cordão de pen-drive, toalha 
de rosto, camisa e chip de 
cronometragem. Pessoas com 
deficiência (PCD) devem levar 
laudo médico para garantir a 
retirada do kit. Caso a retirada 
seja feita por terceiros, deve ser 
apresentado documento com 
foto do atleta inscrito. 

Todos os atletas inscritos 
recebem medalha ao final 
da prova de 5Km ou 10Km. 
A infraestrutura da prova foi 
pensada cuidadosamente 
e contará com guarda-
volumes, ambulâncias, 
banheiros químicos, pontos 
de hidratação a cada 2,5Km 
durante o percurso, isotônico, 
kit lanche e até massagem 
ao final da prova. Às 15h40 
haverá aquecimento para os 
atletas e um telão de led no 
pórtico de largada transmitirá 
em tempo real a corrida.

Às 15h, inicia uma grande 
programação na Praça Cívica, 
com diversas atividades 
gratuitas como aferição de 
pressão, experiência em 
realidade virtual, aula de 
dança, distribuição de brindes, 
wi-fi livre e outras ações 
voltadas à família. Para os 
inscritos, haverá sorteio de 
prêmios ao fim do evento. 
Segundo Afrânio, o objetivo do 
evento é reunir colaboradores, 
clientes, fornecedores, 
parceiros e a sociedade para 
celebrar de forma saudável. 
A Corrida Miranda 30 Anos 
é uma organização da HC 
Sports e Fábrica de Esportes e 
Eventos e recebe o patrocínio 
da DELL, Samsung, HP, 
TIM, Elgin, TomTom Sports, 
Multilaser, Harman e D-Link. 

As premiações serão 
distribuídas entre 32 
categorias, com troféu para os 
5 primeiros lugares na prova 
de 10Km e 5Km, na categoria 
feminina e masculina geral, 
e por faixa etária nos 10Km. 
A prova, que recebeu um 
número de 33 pessoas com 
deficiência (PCD) inscritos, 
também irá premiar nesta 
categoria, tanto feminino 
e masculino. Também 
haverá pódio exclusivo 
para colaborador Miranda, 
como forma de incentivo à 
participação dos funcionários. 
Além das 32 categorias, terá 
troféu o primeiro potiguar 
que cruzar a linha de chegada 
na corrida de 10Km e para a 
equipe com maior número de 
inscritos na corrida.

// Apaixonado por corridas, empresário Afrânio Miranda (acima) conseguiu organizar evento que mobiliza colaboradores e atletas

 / NOVO

Corrida Miranda 30 anos vai reunir mais de 1.500 atletas hoje 
à tarde, em Natal, para celebrar a prática esportiva; trânsito 
na Prudente de Morais será interditado a partir do meio-dia

Saúde
na ponta

dos pés

PERCURSO

TENDA DO NOVO OFERECERÁ SERVIÇOS

CORRIDA MIRANDA 30 ANOS

A prova terá as 
distâncias de 5 e 
10Km, com largada na 
Praça Cívica de Natal 
(Praça Pedro Velho), 
em Petrópolis.O 
percurso segue pela 
Avenida Prudente de 
Morais até o retorno 
próximo ao Batalhão do 
Corpo de Bombeiros, 
esquina com Av. 
Alexandrino de Alencar. 
Os corredores da prova 
de 10Km deverão fazer 
o percurso duas vezes.

Antes, durante e depois da 
Corrida Miranda 30 anos, o 
NOVO vai estar realizando 
ações que visam cuidar da 
saúde dos participantes da 
prova. A partir das 14h30, a 
equipe estará mobilizada na 
Praça Pedro Velho, a Praça 
Cívica. Parceira, a Multigrãos 
estará oferecendo serviços 
nutricionais. 
As ações serão realizadas 

na tenda do NOVO, montada 
ao lado da fonte, A principal 
atração é a balança de 
impedância, que mede, 
além do peso, a densidade 
corporal por meio de corrente 
elétrica de baixa amplitude. 
Dessa forma, mais do que 
simplesmente calcular o 
peso do indivíduo, a balança 
informa a sua porcentagem 
de gordura, de hidratação, 

de osso e de músculo. A 
nutricionista Milena Fernandes 
de Oliveira dará dicas e vai 
operar a balança. Para ter 
acesso à tenda do NOVO, 
os participantes precisam 
apenas se cadastrar no 
NOVOWhats, maior serviço 
de distribuição de conteúdo 
via WhatsApp do estado. 
A tenda funcionará até o 
encerramento da corrida.

INCENTIVO E 
AÇÃO SOCIAL

PROGRAMAÇÃO

15:00h - Início das 
atividades na praça;

15:20h - Aula de 
Dança;

15:40h - Aquecimento;
16:00h - Largada 

Geral;
17:10h - Premiação; 

17:30h - Sorteios 

PREMIAÇÃO

Corrida 10Km
5 primeiros lugares 
(Geral Masculino e 

Feminino, Colaborador 
Miranda Masculino e 

Feminino)
1º lugar em 5 

categorias PCD
1º lugar do RN

1º lugar por faixa etária 
(Geral Masculino e 

Feminino)

Corrida 5Km
5 primeiros lugares 
(Geral Masculino e 

Feminino, Colaborador 
Miranda Masculino e 

Feminino)
1º lugar em 5 

categorias PCD

Troféu para a equipe 
com maior número de 
inscritos na Corrida 

Miranda

A Corrida Miranda 
irá contar com a 

participação de 155 
colaboradores da 

empresa e, de acordo 
com Afrânio Miranda,o 
clima esportivo para a 

competição tem tornado 
o ambiente de trabalho 
muito mais prazeroso 
para os funcionários. 
“A Miranda sempre 
estimulou a prática 
esportiva dentro da 

empresa, principalmente 
em corridas de rua, uma 
paixão que iniciou com 
a diretoria e agora faz 
parte do dia a dia dos 

colaboradores”, explica 
o empresário que já 

coleciona 20 medalhas 
da maior corrida de rua 

da América Latina, a 
São Silvestre, e outras 
cerca de 200 corridas 
que já participou em 
Natal, no Brasil e pelo 

mundo.
A prova deste sábado 

tem também um 
importante papel social, 
já que parte da verba 
arrecadada com as 

inscrições da Corrida 
Miranda será destinada 

ao projeto sócio-
esportivo “Atletismo, 

Educação e Cidadania”, 
da Federação 

Norteriograndense 
de Atletismo (FNA), 
para incentivo de 

jovens carentes da 
comunidade ao esporte. 

O projeto surgiu em 
1998 e já atendeu mais 
de 500 jovens entre 12 
e 17 anos com baixo 

nível socioeconômico. 
O objetivo é buscar 
e identificar jovens, 

nas escolas públicas 
e na comunidade, em 
situação de risco, para 
democratizar a prática 
esportiva do atletismo, 

como meio de formação 
educacional, prevenção 
aos desvios sociais, e, 

até mesmo, 
revelar talentos 
esportivos para 

participar de 
competições 

regionais, nacionais 
e internacionais 

representando o RN.
A doação feita pela 
Corrida Miranda 30 

Anos será destinada à 
compra de uniformes, 

calçados e viabilização 
da participação dos 

atletas em competições 
de atletismo 

oficiais. Segundo a 
coordenadora do 
projeto, Magnólia 

Figueiredo, o incentivo 
de empresas privadas 
e do poder público são 

primordiais para dar 
continuidade ao projeto.

 “Esta parceria da 
Miranda nos possibilitará 

atender condições 
básicas e dignas 
de sobrevivência. 

Para nós é motivo de 
orgulho e satisfação 

poder contar com uma 
empresa que promove 

a responsabilidade 
social, além da 

sua conceituada 
representação 

administrativa”, afirma. 
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I
nvicto no Brasileirão, 
o ABC vai em bus-
ca da segunda vitória 
consecutiva na tarde 
de hoje no Recife. Às 

16h30, o Alvinegro entra em 
campo para encarar o Santa 
Cruz, no estádio do Arruda, 
em partida válida pela quarta 
rodada da Série B.

Caso retorne da capi-
tal pernambucana com um 
bom resultado, o ABC do téc-
nico Geninho estabelecerá o 
melhor início de Campeona-
to Brasileiro dos últimos cin-
co anos. Será a primeira vez 
desde 2012 que o Alvinegro 
chegará a quinta rodada da 
competição nacional sem ser 
derrotado.

Mais que isso: uma vitória 
deixa o ABC próximo à zona 
de classificação para a Série A 
da próxima temporada. Com 
cinco pontos, o Alvinegro ini-
ciou a rodada na décima colo-
cação, mas, dependendo dos 
resultados das outras partidas 
do fim de semana, pode en-
cerrar o dia perto dos líderes.

Para o confronto contra 
o Tricolor de Pernambuco, o 
técnico Geninho não pode-
rá contar com o polivalente 

Erivelton. O meia, que duran-
te a semana teve o seu con-
trato renovado com o Alvine-
gro até dezembro do próximo 
ano, segue afastado em fun-
ção de lesão sofrida na coxa 
direita. A previsão é de que o 
meia perca as próximas roda-
das da Série B. 

Além de Erivélton, Geni-
nho também não poderá con-
tar com os volantes Anderson 
Pedra e Márcio Passos. Os 
dois também seguem afas-
tados dos gramados em fun-
ção de lesões. Pedra passou 
por um procedimento cirúrgi-
co após fraturar osso da mão 
esquerda e Márcio Passos foi 
submetido a artroscopia no 
joelho. Ambos ainda não têm 
previsão de retorno.

Com isso, a tendência é e 
que Geninho volte a escalar 
o jovem Jardel na cabeça de 
área. Jardel foi titular na vitó-
ria por 1 a 0 sobre o Vila Nova 
e não comprometeu, embora 
Geninho tenha avaliado que o 
volante demonstrou sinais de 
pouco ritmo de jogo. 

A única dúvida do treina-
dor é sobre quem substituirá 
Erivelton. O favorito para as-
sumir a vaga era Adriano Par-
dal. Todavia, o atacante sofreu 
uma pancada no joelho du-
rante o treinamento da quin-

ABC defende boa fase na Série B enfrentando 
Santa Cruz no estádio do Arruda

Duelo no 

Norton Rafael 
Do NOVO

// Defesa do ABC  tem se mantido desde a primeira rodada da Série B: segurança

FRANKIE MARCONE / NOVO

Arrudão

ta-feira e se tornou dúvida 
para partida.

Pardal tem sido uma espé-
cie de 12° jogador do ABC. Foi 
dele o gol que garantiu empa-
te diante do Internacional, na 
segunda rodada, em pleno es-
tádio Beira-Rio. O atacante 
vem recuperando a forma físi-
ca após ficar mais de um ano 
afastado dos gramados se re-
cuperando de séria lesão so-
frida no joelho.

Caso Pardal não tenha 
condições de jogo, a tendên-
cia é que Zotti, titular contra 
o Internacional, ganhe uma 
nova chance. Com ele, o ABC 
perde em velocidade e ofensi-
vidade, mas ganha em consis-
tência no meio de campo.

Se o ABC tem problemas 
no meio e no ataque, na de-
fesa Geninho pode repetir os 
mesmos jogadores que vêm 
atuando desde o início da Sé-
rie B. Vivendo bom momento 
na lateral-direita, Bocão des-
tacou a força coletiva do elen-
co abecedista. "Quando o co-
letivo funciona, o individual 
aparece. Eu agradeço a eles 
porque é importante começar 
bem. A gente vai se conhecen-
do durante a semana, durante 
os jogos, mas eu estou muito 
bem com o pessoal", disse em 
entrevista.

FICHA
TÉCNICA

ABC

Santa Cruz

Edson; Bocão, 
Oswaldo, Cleiton e 

Eltinho; Jardel, Felipe 
Guedes, Gegê, 

Adriano Pardal (Zotti) 
e Dalberto; Nando.

Técnico: 
Geninho.

Júlio César, Nininho, 
Anderson Salles, 

Bruno Silva e Tiago 
Costa; David, Elicarlos 

(Léo Lima), João 
Paulo (André Luís), 
Everton Santos e 

William Barbio; Halef 
Pitbull. 

Técnico: 
Vinícius Eustrópio

Estádio: Estádio do 
Arruda Hora: 16h30 

Árbitro: Cleisson 
Veloso Pereira (CBF)

Santa Cruz busca reabilitação
O Santa Cruz chega para a 

partida contra o ABC buscan-
do a reabilitação na tempora-
da. Após bom início da Série 
B, onde conseguiu duas vitó-
rias em dois jogos, os pernam-
bucanos sucumbiram dian-

te do CRB na rodada passada 
(1-0) e foram eliminados da 
Copa do Brasil pelo Atlético-
-PR (2-0) no meio da semana.

As derrotas fizeram o téc-
nico Vinícius Eustrópio estu-
dar mudanças para a sua equi-

pe. O treinador experimentou 
as entradas dos recém-con-
tratados Léo Lima e João Pau-
lo nos treinos antes do emba-
te. Eustrópio, porém, não con-
firmou se vai promover as es-
treias dos dois jogadores.

O Santa Cruz, com seis 
pontos, iniciou a rodada na 
quinta posição. Os pernam-
bucanos entraram em campo 
apenas uma vez no estádio do 
Arruda nesta Série B e derro-
taram o Guarani por 2 a 1.

J uventus e Real Madrid en-
tram em campo hoje, às 
15h45 (horário de Brasí-

lia) no Millennium Stadium, 
em Cardiff, no País de Gales, 
para reeditar o confronto de 
1998 e decidir quem levanta-
rá a desejada taça de campeão 
da Uefa Champions League. 

Na última vez deu Real, 
que tinha em campo nomes 
como Roberto Carlos, Claren-
ce Seedorf, Fernando Morien-
tes e Raúl González - a Juve 
não passava por baixo e con-
tava com astros como Zidane, 
Didier Deschamps, Edgar Da-
vids, Del Piero e outros. 

Agora a Juve, dona da me-
lhor defesa da competição, 
com apenas três gols sofridos, 
busca seu terceiro título euro-
peu. O time da capital espa-
nhola, por sua vez, é o melhor 
ataque, com 32 tentos, e quer 
o 12º troféu. A partida será api-
tada pelo alemão Felix Brych.

A decisão de hoje terá 
transmissão do EI Maxx (TV 
fechada), Globo e Band (TV 
aberta). Em Natal o jogo tam-
bém contará com transmissão 
especial no Cinépolis do Natal 
Shopping. O resultado e os de-
talhes da partida  estarão em 
novonoticias.com. 

// Champions

Real e Juve fazem final hoje

// Brasileiro é considerado favorito para confronto com Holloway

REPRODUÇÃO

// UFC Rio

José Aldo e Claudia 
Gadelha lutam hoje

O atual campeão da 
categoria peso pena 
do UFC, José Aldo, 

entra no octógono hoje para 
enfrentar o norte-america-
no Max Holloway no even-
to principal do UFC Rio. O 
evento acontece na Jeunes-
se Arena e terá transmissão 
do Canal Combate a partir 
das 19h. 

O co-evento principal 
terá o embate entre a po-
tiguar Claudia Gadelha e 
a polonesa Karolina Ko-
walkiewicz, válido pela ca-
tegoria peso palha feminino. 

O card do UFC 212 tam-
bém conta com o ex-cam-
peão Vitor Belfort, que vai 
enfrentar Nate Marquardt. 
Durante a semana surgiu 
a especulação sobre uma 
possível saída do brasileiro 
do UFC, o que foi rechaçado 
pelo lutador. 

CARD 
PRINCIPAL
José Aldo x Max Holloway
Cláudia Gadelha x Karolina 
Kowalkiewicz
Vitor Belfort x Nate 
Marquardt
Paulo Borrachinha x 
Oluwale Bamgbose
Erick Silva x Yancy 
Medeiros

CARD 
PRELIMINAR
Raphael Assunção x 
Marlon Moraes
Antonio Carlos Júnior x Eric 
Spicely
Johnny Eduardo x Matthew 
Lopez
Iuri Alcântara x Brian 
Kelleher
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CEDIDA

CEDIDA

DIVULGAÇÃO

// Luciana Minora, da L’Occitane en 
Provence, localizada no terceiro piso 
do Midway Mall, recebeu jornalistas e 
blogueiras para o lançamento da nova 
linha premim anti-idade Harmony 
Divine, destinada ao cuidado facial de 
peles maduras. Na foto, a empresária 
com a blogueira Alexandra Elim

//Na próxima quarta-feira, dia 07 de junho, o bacharel em Direito e chefe do 
cerimonial do TRE e agora escritor Renato Vilar vai lançar, no Restaurante Fio 
de Azeite, o livro “Aprendiz de Gigolô”. O lançamento acontece das 19h às 21h e 
Renato estará presente para bater aquele papo com amigos e visitantes sobre o 
seu mais novo trabalho, que reúne 56 crônicas sobre os mais variados temas

// Desfile Prada no Cruise 2018, em Milão

Sobre a 
possibilidade de 
o Senado votar a 
possibilidade de 
eleições diretas, 
após aprovação 
da proposta em 

comissão:

Senador do DEM 
Ronaldo Caiado: 
“CCJ aprovou PEC 

que determina eleições 
diretas nos 3 primeiros 
anos de mandato em 
caso de vacância da 

presidência. Aprovada 
por unanimidade”.
Deputada Federal 

Maria do Rosário: 
“O Relator das Diretas 

na CCJ Senado é 
Lindberg Farias. 

Grande vitoria da 
Democracia! Só voto 

direto e eleições limpas 
tiram Brasil da crise”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á>>  Atual...

O deputado estadual 
Kelps Lima já conhecido 
pelo eleitorado potiguar 
pela forma inédita que 

ele faz política usando as 
redes sociais e afins. A 

última novidade lançada 
pelo parlamentar do 
Solidariedade é um 

aplicativo de celular - o 
“Decida Meu Voto” - que 
mede a opinião popular 

sobre determinado 
assunto em pauta na 

Assembleia Legislativa, 
para dar a Kelps uma 

noção de como pensa a 
população.

>>  ...e certeiro
A mais recente ‘pesquisa’ 

de Kelps foi feita em 
relação ao novo projeto 
do Governo Robinson, 

que enviou para a 
Assembleia Legislativa 

pedido para que os 
deputados autorizem 
o Executivo a retirar 

dinheiro de depósitos 
judiciais privados para 

pagar as contas.
O projeto, então, foi 

postado para apreciação 
no aplicativo Decida Meu 
Voto para que o deputado 
saiba o que a população 

acha sobre o tema e 
decida como vai votar no 
projeto quando ele for ao 

plenário.

>> Uma 
questão de 

sobrevivência
O senador José Agripino 

(RN) comemorou a 
aprovação, nesta quarta-
feira (31), pelo Senado, 
da medida provisória 

(762/2016) que 
prorroga a isenção do 

Adicional ao Frete para 
Renovação da Marinha 

Mercante. A isenção 
beneficia o transporte de 
mercadorias cuja origem 

ou cujo destino final 
sejam portos localizados 

nas Regiões Norte ou 
Nordeste.  A matéria vai à 

sanção presidencial.
“Essa MP tem um enorme 
significado para o Brasil, 
mas, para meu estado, é 
particularmente muito 

importante. Ela significa 
a sobrevivência da 

indústria salineira do RN, 
porque a concorrência 
com o sal do Chile, que 

não paga o Adicional 
de Frete da Marinha 
Mercante, liquidaria 
a indústria de sal do 

meu estado”, ressaltou 
Agripino.

>> Opinião
“Com o fim da contribuição sindical obrigatória, prevista na 
reforma trabalhista, os sindicatos precisam reavaliar o modo 
como atuam. Caso a lei seja aprovada, o pagamento só será 
descontado dos trabalhadores que autorizarem. A Reforma 
Trabalhista e a Lei da Terceirização atingem diretamente os 
sindicatos. O fim da contribuição sindical obrigatória trará 
sérias consequências para o sindicalismo no Brasil, um 
País que tem cera de 17 mil sindicatos que, no ano passado, 
arrecadaram R$ 3,9 bilhões”. Do sócio-diretor da De Biasi 
Auditoria, Consultoria e Outsourcing Luciano De Biasi. 

>> Pelo Meio Ambiente
O Museu de Ciências Morfológicas (MCM) do Centro de 
Biociências (CB) da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) está com uma exposição no Parque das 
Dunas intitulado “Cadê o bicho que estava aqui?”. 
A ação faz parte da programação da Semana Nacional 
do Meio Ambiente e acontece até a próxima segunda-
feira, 5, das 8h as 17h, e objetiva repassar a importância 
da conservação e risco de ameaças às espécies da fauna 
regional.

>>Continuam...
Às ações itinerantes 
da “Mães do Juvino” 

estacionou no Partage 
Norte Shopping, que 
sediará a exposição 

durante o mês de junho. 
A mostra fotográfica faz 

uma homenagem às 
mães do Instituto Juvino 
Barreto, com assinatura 
do jornalista e repórter 

fotográfico Elias Medeiros. 
O evento estará aberto 
à visitação no 1º piso 
do empreendimento, 

próximo a LG, das 10h às 
22h.

>> Cervejeiros em Natal
Os amantes da cerveja de todo o Brasil têm um encontro 
marcado em Natal entre os dias 15 e 18 de junho, no 12º 
Encontro Nacional das ACervAs, que acontecerá pela 
primeira vez na capital potiguar e promete movimentar 
a cidade durante os quatro dias de evento, com uma 
expectativa de mais de 400 participantes. 
Entre as diversas atividades, estarão palestras técnicas, 
concurso de cervejas caseiras, passeios turísticos, visitas a 
cervejarias e uma grande festa de encerramento. 

>> Smurfs no Natal Shopping
O primeiro shopping do Rio Grande do Norte completa 25 
anos neste domingo (04) e, para comemorar a data, coloca 
em prática uma programação especial que acontece ao 
longo de todo o ano de 2017. 
Mas o final de semana de aniversário será ainda mais 
especial. A festa será marcada pelo encontro das crianças 
com um grupo de personagens amados por elas: os Smurfs. 
No domingo, 04, o público participa da comemoração, que 
terá distribuição de champanhe, docinhos e brindes no 
mall.

Giro pelo 
Twitter...

...da Assembleia do RN: “Audiência vai debater serviço de 
defesa e inspeção agropecuária no RN”;

...do jornalista José Simão: “Exclusivo! Tipo sanguíneo 
do Aécio é B.O Positivo!”;

...do Blog do Noblat: “Grampos indicam que TV Record 
negociou entrevista com Temer em troca de patrocínio na 

Caixa”.
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Chrystian
de Saboya

Quando olho para 
meu amor... encho a 
boca d’água

PRECE
Um assunto, triste, nos acometeu a alma na 
semana...
Um aluno brilhante, um rapaz do bem com uma 
vida inteira pela frente e... o destino, somado à 
ausência de Deus destrói tudo!
Era um adolescente cheio de sonhos, Andreas 
von Richthofen quando sua irmã assassinou seus 
pobres pais.
Chorou, amargou-se órfão, sangrou a vida inteira 
sem família, colo e um passado tristíssimo.
Nunca hesitou em ajudar os outros, nunca se 
esquivou em fazer o bem, mesmo com o mau lhe 
acometendo almas tantas.
Ex-aluno USP, Andreas von Richthofen, que 
passou Universidade entre os anos de 2005 a 
2015 é o irmão único de Suzane von Richthofen, 
presa desde 2002 pelo assassinato de Marísia 
e Manfred von Richthofen, naquela cena que o 
Brasil nunca esqueceu...

Essa semana encontrado farrapo, Andreas 
mostrou a outra face dessa infinda dor.
Maltrapilho, surtado, sujo e abandonado pela 
vida, o menino rico, pronto para ser brilhante, 
com uma família linda... hoje só dor.
Deus tenha misericórdia...
E que nós, qualquer um de nós, sempre tenhamos 
a certeza de que a vida gira, de que o mundo roda, 
de que as energias voam.
Por isso também... façamos sempre o bem.
Sempre!

Porque nenhum de nós, por mais que nos 
achemos superiores, estamos livres das garras, 
muitas vezes impiedosas, do destino.

Querido
Aniversariante ilustre e querido da próxima segunda, 5, 
o prefeitézimo Carlos Eduardo está propondo a amigos e 
familiares doações para a Paróquia Santuário Nossa Senhora 
de Fátima, no conjunto Parque das Dunas, na ZN.
As doações, para quem assim desejar, substituiriam os 
presentes que normalmente lhe são dados no aniversário.
 O propósito de Carlos Eduardo é fortalecer a campanha para 
a construção do Santuário de Fátima, em Natal. Além de servir 
de local de devoção para os fiéis, o novo templo tem potencial 
para se tornar um pólo de turismo religioso na cidade. 
As doações para a campanha de construção do Santuário 
podem ser feitas em uma conta do Banco do Brasil: Agência 
2870-3 e Conta 6932-9. 

Tapume
Li não sei onde que o Destino chamado Natal/RN está 
espalhado em vários lugares pelo Brasil, propagando nossas 
lindezas.
Aí o Turista chega aqui e... vamos lá!
Fortaleza dos Reis Magos fechada!
Bibliotecas, museus fechados.
Teatro Alberto Maranhão...
Sandoval Wanderley: fechado!
A Pinacoteca as quedas!
Ponta Negra descuidada – e o turismo sexual gritando.
Via Costeira no escuro, a Redinha abandonada – e Genipabu, 
linda de viver, entregue ao descuido.

Manual
Educação, decididamente, ficou para todo mundo não.
E hoje em dia, com os Grupos de Whats, por exemplo... é 
impressionante como percebemos quão deselegantes muitos 
são!
Para começar, esse dispositivo que não mostra se o destinatário 
recebeu ou não a mensagem é o fim!
Qual intuito disso? Desatenção, má educação?

Depois essa turma que participa de Grupos e sequer “bom dia” 
dá... acho feio, bem feio!
Educação pela metade é como amor.
Que pela metade... é nada não.

Nota 10
Sabe-tudo quando o assunto é educação, Irany Xavier e 
Mariany Andrade chegando de São Paulo, acompanhando 
cada detalhe da Convenção Anglo 2017. 
Isso porque o Complexo Educacional Contemporâneo 
faz parte do sistema de ensino que é referência nacional – 
brilhando aqui, dando show lá!

Pamonha
Só rindo.
Faltando dias para o Mossoró Cidade Junina, que já foi um 
evento mega – e lindo – não recebemos um release sequer.
Um informativo, um sei lá o que falando no evento.
E a preguiça cresce.

Natal recebe segunda, 5, o Curso de Cerimonial Social 
com a especialista Fátima Ziegler, do Rio de Janeiro.
A experiente Cerimonialista, que ministra cursos 
e treinamentos nos quatros cantos do Brasil e 
exterior trará novas abordagens sobre cerimonial de 
casamentos, debutantes, etiqueta social e o perfil do 
cerimonialista. 
Ótima oportunidade de atualização para profissionais 
de eventos e para quem deseja atuar na área.
O curso acontecerá no Espaço Maria Helena - Valéria 
Calazans.
A organização está sob os cuidados do Cerimonialista 
Joãozinho Batista - JB Cerimonial. 
MAIS
98702.6076

Adorável

SORTE
Meu amigo Juninho estréia hoje na TV Ponta Negra, o 

sempre bom demais de se viver Batendo Perna.
Adoro esse programa, esse astral, Juninho batendo asas.
A TV Ponta Negra arrasou – e ele dará show às 13h45!

Estou ligado!

CORAÇÃO 
ALADO

Pablo Jorge Santos é, hoje, dos 
tatuadores mais festejados Brasil a 
fora.
Antes de ontem pilotou bafão no 
Natal Shopping, Studio por acolá de 
troféus, arte linda, energia boa.
Mar de gente sarada, danada, astral 
– e tarada – (por tatoos, mi bien, 
baixou lá).
Nós, inclusive, com festa boa de se 
viver, sinergia maravilhosa para se 
ter!
Daniel Medeiros, Pablo, Anna Lu, 
Rafa Freire + Miss Dany e sua cria + 
Luana Falcão + Renata e Rai Legge = 
encontro tudo na vida!

FOTOS NARA SANTOS

desaboya@novonoticias.com
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Cultura

Coletivo Caboré Audiovisual  está na reta final da campanha 
de financiamento do curta “Sem Retrato e Sem Bilhete”

Sem dinheiro, 
sem filme

C
om menos de 
duas semanas 
restantes, o 
Coletivo Caboré 
Audiovisual possui 

um grande desafio pela frente: 
arrecadar R$ 16 mil para a 
realização do seu próximo 
curta-metragem, com previsão 
de filmagem para o mês de 
agosto deste ano, e você tem 
participação fundamental 
nessa história.

Sem patrocínio, o coletivo 
de cineastas independentes, 
tenta realizar “Sem Retrato e 
Sem Bilhete” através de uma 
campanha de financiamento 
coletivo no site Catarse, opção 
cada vez mais adotada por 
todos os segmentos artísticos 
da cidade, visto a dificuldade 
de patrocínios diretos ou 
mesmo de apoio do poder 
público.

Atualmente a campanha 
tem cerca de 20% dos 
R$ 16 mil arrecadados, e 
vale salientar que ela está 
funcionando na modalidade 
“Tudo ou Nada”, ou seja, ou 
o coletivo arrecada todos os 
R$ 16 mil ou todos os apoios 
retornam para os seus devidos 
colaboradores ao término do 
prazo. 

Para apoiar basta acessar 
o link direto até o dia 16 
de junho (catar-se.me/
semretratoesembilhete) 
e escolher uma das várias 
recompensas disponíveis. 
Entre as opções de pagamento 
estão tanto o boleto bancário, 
quanto o cartão de crédito.

Contando a história do 
resgate de um romance 
do passado, sob a ótica do 
boêmio Manoel, o filme 
é livremente inspirado na 
canção “Último Desejo”, do 
saudoso sambista carioca 
Noel Rosa.  “Fala basicamente 
sobre um casal que teve 
uma história no passado, 
e que agora retoma essa 
relação, com muitos conflitos 
amorosos e familiares”, detalha 
a roteirista e diretora do 
filme, Babi Baracho, sobre 
a trama, que carrega no seu 
personagem central a essência 
boêmia do bairro da Ribeira, 

onde boa parte do filme será 
rodado.

“Hoje só dispomos do 
edital municipal Cine Natal, 
que não prevê celeridade, 
nem paga no tempo correto. 
A proposta de aumento da 
verba desse ano ainda é uma 
proposta, opina Babi.

A cineasta afirma 
ainda que o segmento 
está preocupado com 
o lançamento do edital 
deste ano, mesmo com 
uma sinalização positiva 
de aumento da verba pela 
Prefeitura, e reforça também 
a falta de diálogo com 
o Governo estadual. “As 
produções continuam sendo 
realizadas no roçoio, e novos 
realizadores continuam 
emergindo. Dispomos das 
leis de incentivo Djalma 
Maranhão (municipal) e 

Câmara Cascudo (estadual), 
mas as empresas do estado 
não estão familiarizadas 
com essas leis e, quando 
estão, destinam a grana que 
podem para grandes projetos, 
como festivais de música”, 
complementa. A previsão 
inicial é de que "Sem Retrato e 
Sem Bilhete" seja rodado em 
agosto, logo após a etapa de 
pré-produção do filme, que 
deve ser desenvolvida em 
julho. Mais de 20 profissionais 
do audiovisual potiguar estão 
ligados diretamente ao projeto. 

Este será o segundo 
curta-metragem de ficção 
dirigido por Babi Baracho, 
após o bem recebido “Janaína 
Colorida Feito o Céu”, de 
2014. Integrante do Coletivo 
Caboré e bacharel em Cinema 
e Audiovisual pela UnP, Babi 
Baracho vem participando 

desde então de diversas outras 
produções, sendo uma das 
mais recentes a websérie 
“Septo”, onde foi diretora de 
produção. 

SAMBÃO
Para ajudar na reta final 

da campanha, o Coletivo 
Caboré vai realizar um 
Sambão no dia 11 de junho, 
cuja a entrada do evento será 
inteiramente revertida para 
o financiamento do filme. Na 
ocasião será vendida ainda 
uma feijoada cuja renda renda 
será igualmente repassada 
para o projeto. A festa começa 
às 14h com a feijoada. 

A entrada do evento 
custará R$ 10, e para os 
colaboradores que apoiarem 
a campanha no catarse com 
R$ 50 ou mais, a entrada é 
gratuita. “Por enquanto essa é 
a única festa agendada, mas 
vamos esperar pelo desenrolar 
da campanha nesses dias 
finais”, diz.

COMO APOIAR?

Para se tornar um 
dos apoiadores de 
“Sem Retrato e Sem 
Bilhete” basta acessar 
o link direto (catarse.me/
semretratoesembilhete) 
e selecionar uma das 
recompensas disponíveis. 
As colaborações começam 
a partir de R$ 15 e vão até 
R$ 5 mil, esta destinada à 
empresas que queiram se 
tornar patrocinadoras do 
filme.
Entre as recompensas estão 
desde agradecimentos nos 
créditos finais do filme até 
cartazes, ingressos para o 
lançamento, DVDs de outras 
produções do Caboré, 
camiseta e ainda uma 
participação como figurante 
no curta-metragem com 
previsão de estreia para o 
final do ano.

COLABORE!
ACESSE //
catarse.me/
semretratoesembilhete

// Obra é inspirada na canção “Último Desejo”, de Noel rosa

// Coletivo necessita de r$ 16 mil para iniciar as gravações em agosto

FOTOS: REPRODUÇÃO

#REPRODUÇÃO

// Música

Banda Revolver 
reúne clássicos 
no El Rock Pub

A noite de sábado 
tem mais uma 
dose saborosa 

de rock clássico servida 
em Natal. Copos ao alto, 
a banda Revolver se 
apresenta a partir das 
23h no El Rock Pub. De 
novidade, o lançamento do 
novo show dos veteranos 
roqueiros potiguares, “Mil 
Novecentos e Setenta e 
Hoje”, cujo repertório, além 
dos tradicionais Beatles 
e Pink Floyd, também 
engloba uma viagem por 
grandes nomes da música 
mundial, como Elton John, 
David Bowie e as bandas 
Supertramp e Jethro Tull, 
por exemplo. 

Essa pegada diferente, 
ao pinçar as canções do 
set, surgiu da necessidade 
de trazer ao público o 
lado mais obscuro de 
artistas que são muito 
conhecidos por trabalhos 
mais comerciais. “É o caso 
do Elton John, por exemplo. 
Talvez mesmo David 
Bowie, até certo ponto”, 
comentou o vocalista/
tecladista Paulo Henrique. 
“Todo mundo conhece 
os grandes clássicos, mas 
pouca gente atina para o 
lado rock and roll desses 
caras. Rocket Man, que 
está no nosso show, é uma 

mostra desse perfil mais 
setentista do Elton John. Já 
o Space Oddity, do Bowie, 
traz o retrato dele no início 
da carreira, lisérgico”, 
detalha. 

Com 15 anos de 
estrada, o Revolver não 
deixará de lado músicas 
que consagraram shows 
anteriores, como tributos a 
Beatles e Pink Floyd. “Essas 
bandas meio que já fazem 
parte do nosso DNA, não 
dá pra deixar fora do setlist”, 
afirmou o baterista Samir 
Santos. O grupo, que possui 
um cd autoral gravado 
(Revolver, 2006) e já se 
apresentou em grandes 
festivais, como o DoSol e 
o MADA, é composto por 
Paulo Henrique (vocal/
teclado); Cleo Lima (vocal/
guitarra); Carlos Aires 
(baixo); Felipe Rebouças 
(guitarra/lap steel); e Samir 
Santos (bateria). 

 

SERVIÇO

Revolver - Mil Novecentos 
e Setenta e Hoje

El Rock - Rua Raimundo 
Chaves, Candelária
23h
Ingressos: R$12 até 22h30 
e R$15 após 22h30

// revolver traz repertório com sucessos dos Beatles e Pink Floyd


